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Estabelecimentos de credito 
“+ prediale agricola 


II 


7 A defeza do monopolio da emissão dos ti- 
tulos bypothecarios formou um systema cóm- 
modo para julgar convencer a todos das ex- 
cellencias de um principio adverso ús ideias 
«o nosso tempo. 

Quem. combate o monopolio é, para os que 
“se apresentam 'como unicos iniciadus no mo- 
chanismo das instituições hypothecarias, um 
reprobo da intelligencia que desconhece o ins-. 
txumento, qué-nas mãos: dos predestinados, 
para os feitos surprehendentes do monopolio 
«leve operar! a máravilha de'garantir;ao pro- 
prictario a liberdade de ir descontar onde 
queira, o titulo que lhe dão ! 

“Na Russia e na Allemanha abundam ins- 
tituições de credito hypotbecario. 

- “Citar este facto consideral-o como effeito de 
umregimen liboral,éo mesmo qué incorrer nas 
itas dos verdadeiros prophetas da nova lei | 

“Não recommendamos os sy stemas diversos 
que estão: adoptados n'essas nações; não (os 
defendemos, mas a sua existencia, sem mais 
exaine, prova/que o: monopolio não impediu 
que funccionassem simultaneamente não só 
muitos estabelecimêntos, mas-com a circums- 
tancia de so régerem: por systemas diversos. 
=» Emunm-dos nosãos artigos considerámos 


o credito agricola, como provindo do mesmo |- 


tronço do credito predial, 4 
«Foio que bastou para levantarem; bando 
contra: nós, proclamando; à nossa ignorancia. 

Erramos com 'um dos: méstres que. mais 
citam e mais nos-recommendam para que a 
luz da: sciência dissipe as trevas da ignoran- 
cia, que prefere a liberdade ao monopolio. 

» Nem assim. so-pouparam «á satisfação de 
nos confundirem ! Ê 

Royer não considerou o eredito agricola 
em conformidade comas observações que nos 
fizeram, e sem nosdemorarmos em uma ques- 
tão de i grego e i romano, motaremos que 
entre «outras um dos estabelacimentos que nos 
citam como exemplo prático da significação 
que deve ter um estabelecimento de credito 
predial, o Banco da Baviera, é classificado 
pelo erudito e estudioso author da obra «Des 
institutions do credit foncier en Allemagne 
et en Belgique», nã classe das associações de 
credito agricola da Allermanha: 

* Conhecemos que é uma excellonto tactica 
entreter a attenção publica com estas minu- 
ciosidades para que se não exponham os gran- 
des principios que-á sua luz afugentam todos 
os artifícios da argumentação e reduzem a 
cinzas, os mais elevados castellos, que se fir- 
mam no, exclusivo e no monopolio. - 

Não nos seduziremos com o prazer de se- 
Fold um a tm os casos que nos apresentam, 

lesamparando o ponto onde dominam as ver- 
dadeiras e recommendaveis ideias economicas. 
+ Quizaram indirectamente suspeitar que a 
nossa argumentação não era leal, apresenta- 
xam-se como incapazes de alterar os argumen- 
tos adversos oude se aproveitarem da fórma 
ou incorrecção da phrase para fazer avultar 
a contradicção. 

Para acompanharem com o exemplo a 
prédica, como tinhamos dito, no sentido obvio 
de combater ns circumscripções como comba- 
temos os disfarces e fórmas do Protheu do 
monopolio, que as nossas circumscripções se- 
riam tantas quantas fossem aquelas onde 
existissem pessoas e capitacs para so forma- 
8, disseram dosafogadamento no 


Biblio , 
é 
ço, Qui 


ue. admittiamos, os circumberi- 
Psões o privilegio e o monopolio, , 
A cmi doutrina bem claramente tem sido 
exposta. 
Quero a-plieatidado dorinatitutos de 
credito qui “hypotheca im- 
movel, AR RE de seja 0s- 
elocido um na cara imediata ao outro , 
à faculdade de emittir obrigações hypotheca- 
rias,uma vez que ofereçam a garantia que pa- 


ra esse effeito estabeleça uma lei geral. 


ve Nãoaceitamos,pontanto, os parabens, por- | 


que não estamos convertidos ás ideias dos 
missionarios do monopólio nem | podemos se- 
guiresto exemplo de argumen tar—talvez que 
seja uma amabilidade—, porque; lho prefeci- 
mos a nossa rudeza, polo menos franca e libe- 
ral,rudeza que nos dá animo parta'não nos as- 
sustarmos, antes estimamos a multiplicidade 

é instituições de credito, que-honram o são, 


den: 
depróveito para o Porto, que desejamos ver; 
fundar em todo o paiz e as quaes provém do 
eystema, que ironicamente chamaram dos ban 
quinhos. ê 
-sO'tredito é um, seja qual fôr o adjectivo 
comque o queiram distinguir. 
“FSeoprendeis nó monopolio; em uma: das 
suas manifestações, haveis de prendel-o em to- 
das, O=€ » , 
-» E' deum Banco só em cada uma d'essas 
distincções convencionaes que temos medo, 
jue 'nos assusta tudo quanto, em am paiz 
fa como.o hosso e regido por instituições 
liberacs, significa o/renascimento de erros so- 
cines e /economicos, que paralisam a acção 
geral. o Constgalil 
+» "Não confiamos em nenhuma circumstancia. 
no eficito) do monopolio, que 60 mais impla- 
cavel-inimigo de todas as liberdades. 
-»1/08 banguinhos, obra de associações que li-' 
vremente se formam, tendo só a sngeitar-se 


ássregras; gernes' de responsabilidade; legal, | E 


quebram muito menos do que os bancos, cuja 
extensão, derivada «do monopolio lhe enfra- 
quece o pónto, onde deyem centralisar a con- 

“ fiança publica, 7 " 
v7Consideramos.0s banguinhos, ou a plural. 
dado dos Bancos , quando correspondam À 
garantia oxigida por leiigual para 'todos, co: 
mo: mais seguros e uteis, porque provém de 
um direito, do que os Bancos que no regimen 
do!imonopolio; inais dependem. de um, favor 
governativo do que de um direito nacional, 
cuil rosa dis : 

oi ve EIT nas 

Descoberta das nascentes do Nilo 

5 Estava reservada para 0. nosso seculo uma 

«dasmais fampsas conquistas em que a sciencia 
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Escnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


ea preseverança substituem as armas o os sol- 
dados. ê 

A antiguidade legou-nos como um segro- 
do, uma duvida—as nascentes do mais céle: 
bre e importante rio que em grande exten- 
são e varias direcções corta e fecunda a terra, 

O que se tem escripto ácerca do Nilo se- 
ria assumpto para muitos artigos, desde a Sa- 
grada Escriptura, em cuja versão latina uma 
sÓ vez appareceu este nome quando Isaias 
diz— In aquis multis semen, Nili — até aos 
artigos que tomam as paginas dos jornaes in- 
glezes e allemães ácerca dos dous intrepidos 
viajantes, que realisaram a famosa descoberta. 

Para se formar ideia de que na antiguida- 
de mais se phantasiava ácerca do Nilo do que 
se relatavam. factos devidamente estudados, 
bastaria citar Plínio, uma das mais respeita- 
veis authoridades da antiguidade, o qual re- 
fere a opinião do rei Juba, de que o Nilo ti- 
nha a sua nascente na Mauritania, que ap- 
parecia e desapparecia em differentes logares 
sumindo-se sob a terra. 

Teve este rio adorações e culto. 

Calmet julga que a esse cnlto se referem 
as palavras do propheta. (1) 

:<E, desolará o Senhor a lingoa do mar 

lo Egypto, e Jevantará a sua mão subro O 
rio com a fortaleza do seu, espirito; e feril-o- 
a dividindo-o em sete canaes...» 

A medida da elevação das aguas do-Nilo 
serve ha muito do calculo para as colheitas 
dos terrenos que as suas aguas podem ba- 
nhbar. 

Já Plinio indicava a medida das aguas 
que annunciava a fome para o Egypto, e um 
arabe; author de um livro ácerca dos nilome- 
tros ou medidas do Nilo desde o anno 622 
do nascimento de Christo até 1497, assegu- 
ra que medindo a profundidade das aguas 14 
braças se, devia esperar para o Egypto colhei- 
ta de cereaes para o consunmo de um an- 
no; medindo 16 para dous, menos de 14 ca- 
restia e mais de 18 annuncio de fome. 
officiaes inglezes, que tem servi- 
do no exercito da India, é que se deve a des- 
coberta de que vamos dar noticia. 

Os capitães Speke e Grant por duas ve- 
zes se empenharam n'essa descoberta. 

Em 1859 o capitão Speke acompanhado 
detim negociante indio avistou o lago Nyanza 
que elle considerava como o reservatorio 
principal do Nilo. 

Não lhe foi possivel ir mais longe e re- 
gressando a Toblitra communicou o resul- 
tado da sua excursão a sir Roederick Mur- 
chison, presidente” da sociedade real geogra- 
phica. Coadjuvado pelos conselhos deste e 
de outros sabios, membros de tão respeita- 
vel sociedade, pedem ao capitão Grant seu 
antigo companheiro d'armas, que fosse seu 
companheiro nos trabalhos ainda mais com- 
plicados e perigosos da campanha pacitiça em 
que entrava. — feed. 
Partiram ambos, seguindo o itinorario da 
meira excursão de'Speke em 1859. Ê 
De Unganyambo foram a Uganda e avis- 
taram'» principio do lago Nyanzh:N'este 
ensejo tiveram uma verdadeira inspiração do 
genio e mudaram de caminho.” 

Em vez de continuar no. seguimento da 
direcção em que vinham as aguas para lhe 
procurar as nascentes, tiveram a lembrança 
de ir em procura dessa nascentodo"outro la- 
do do equador e assim chegaram á costa afri- 
cana fazendo frente á ilha de Zanguibar nó 
reino de Kavangwe. Encontraram um outro 
lago que antigamente devia ter sido um reser= 
vatorio superior chamado Luoro,e cuja capa 
cidade apparece muito diminuida. O lago pro- 
longa-se de sul a éste do reinodo Kavangwe 
sendo comó que absorvido: pelo rio Kutangulo 
que recebe as aguas do outros rios; avançândo 
depois com rapidez; e na largura de 80 jar 
das inglezas até entrar na | grando bacia do 
lago Nyazan' cercado pelas montanhas cha 
madas da Lua: 'E'na outra extremidade, que 
fica a-sahida do principal braço do Nilo, que 
formando as primeiras catadupas segue o sou 
curso atravez das colinas de .area cobertas 
de arvores gigantescas. 

| 10s dous intrepidos viajantes tinham, des- 
coberto. os dous. reservatorios. principaes do 
Nilo, o lago Luero eo Nyango, formados pc- 
lasimontanhas da Lua, O Kantagulo 60 canal 
| que conduz as; aguas do primeiro, para, o se; 
| gundo, sendo jambos alimentados, por nu- 
| morosos afiluentes que provém dos lados, das 
montanhas (e. principalmente, da chuva que 
dura sem interrupção 223 dias do, anno. 
Deram o nome de Victoria ao lago e como 


hoje a Gram Bretanha e a França represen: | rçios, soja ndmittido a despacho pagando 120 réis 


|por kilogramma, 


tam na sua alliança o, verdadeiro progresso 
da civilização, tencionam dar, o nome do Na: 
poleão a um dos novos ramaes do Nilo, 

A explicação dessas longinguas paragens 
pelos. capitães Speke e Grant terão por con, 
sequencia. forçada a civilisação dos reinos 
africanos, que cercam ese aproximam das 
nascentes descobertas do, Nilo. 

Em mais um ponto se cumprem as'palavras 
da Biblia. O rio ou a torrente do Egypto 
eram. um dos limites da terra da promissão. 
| E! tempo que chegue a esse limite a luz 
civilisadora que surgiu da cruz do Golgotha. 


———— 
Navegação para Africa, Açores 
- ec Algarve 


Carta de lei publicada no aDisijos n.º 161 de 
fere o rrana o 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
al e dos Algarves, etc. Fuzemos enber a todos es 
nossos subditos que As cortes gernes decretaram € 
| nós queremos a lei seguinte : $ 

“Artigo 1.º E) o governo authorisado a conceder 
um subsidio até á somma de 160:0005000 réis an- 
nuses á empreza que fizer n navegação a vnpor para 
as nossas possessões de Africa occidental, para os 
| Açores e Algarve, distribuido pelo modo” seguinte : 
| até 132:0008000 réis por doza viagens redondas pará 
a costa de Africa; té 18:0008000 réis EO vinte 
gens redondas para ores; o alé 10:0005000 
réis por vinte o quatro viagens redondas para o Al- 

ATVe. € 

8 art. 2: 0 subsidio de 605000 réis mensnes, au- 
thorisado pela carta. de lei de: 30 de março-de 1861 
para a navegação entre as ilhas do Payal o Flores, 
será entregue á empreza de que tratao artigo ante- 
cedente, a fim de catabelecer uma vingem mensal em 
navios de véla ou à vápor entre as ilhas do Payal o 
Flores, S. Miguel e Santa Maria. 


(1) sujas XI 15, 
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Art,3.2 E' o governo igualmente authorisado a 
receber em pagamento dos creditos que o Estado 
tem sobre a real Companhia União Mercantil acções 
da mesma companhia que os representem, no caso 
d'ella se reorganisar e sc constituir em condições de 
lhe poder ser feita a concessão de que trata o artigo 
antecedente, * 

$ unico. B'o governo obrigado a negociar estas 
neções logo que o possa fuzey no par. 

Art. 4º Fica subsistindo a concessão de uma 
garantia de juro, que não excoda 6 por cento ao an- 
no, sobre o capital da empreza, emitido e offectiva- 
mente pago, comtanto que esto encargo não exceda 
81:0003000 réis. 

Art.5.º Em quanto se não organisar e habilitar 
competentemente qualquer cmpreza para a navega- 
ção de que trata a presente lei, fica o governo autho- 
risado à subsidiar provisoriamente por viagem ou 
por anno qualquer empreza que esteja nas circum- 
stancias de fazer as referidas viagens. 

$ unico. À disposição d'este artigo é applicavel 
ú Companhia União Mercantil. 

Art.6º O governo dará conta ús cortes do uso 
que tiver feito d'esta authorisação. 

Arte 7.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário, 

Mandamos portanto a todas as authoridades, n 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram o façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O duque de Loulé, par do reino, presidento do 
conselho de ministros, ministro e secretario do Esta- 
do dos negocios estrangeiros e interinamento encar- 
regado do ministerio das obras publicas,commercio e 
industria, a faça imprimir, publicar ecorrer. Dada 
no paço de Mafra, nos 13 de julho de 1863. — EL- 
REI (com rubrica e guarda). — Duque de Loulé — 
Lugar do sello grande das nrmas renes. 

Carta de lei, etc; 


————— 
Correspondencia entre Portugal 
e os palzes estrangeiros 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Reide Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º O governo poderá reduzir os portos 
das correspondencias entre Portugal e os paizes es- 
trangeiros, mediante reciprocidade , sempre que o 
julgar conveniente. 

Art. 2.º Poderá igualmente o governo estabu- 
lecer nos enminhos de ferro estações ambulantes, 
como as que se teem estabelecido em outros paizes 
da Europa, para à mais prompta, e directa trans- 
missão das correspondencias. 

1 Art, 3º Fica revogada a legislação em contrá- 
rio. q ' 

Mandamos portanto a todas as authoridados, a 
quem o conhecimento e execução da referida loi per- 
tencer, quo a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O dugue de Loulé, par do reino, presidente do 
<vônselho de ministros, ministro o secretario de Es- 
tado dos nagocios estrangeiros c interinamente encar- 
rogado do ministro das obras publicas, commercio e 
Midusfria, a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no pnço de Mafra, aos 11 de julho de 1863. — EL- 
REI (com rubrica e guarda). — Duque de Loulé — 
Lugar do sello grande das armas rees. 

Carta de lei, etc, 


Concessão à camara da Figueira 
(Carta de lei publicada no «Diarios n.º 160 de 22 de 
julho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portus 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos suber a todos o- 
nossos subditos que as cortes gernes decretaram o 
nós queremos a lei seguinte: . e 
, Artigo 1.º E! concedido é camara municipal da 
Figueira da Foz o terreno contiguo ao extincto con- 
vento de S. Francisco, que hoje serve de hospital. 

“Art. 2» E” anthorisada a camara municipal a 
trocar este terreno por outro que é propriedade da 
Santa Casa da Misericordia da mesma villa, para 
n'este edificar paços do concelho e cadeia, 

Art. 3º O terreno que por esta troca fica sendo 
propriedade da Santa Casa será, segundo o projecto 
de contrato feito entre a Santa Casa da Misericordia 
e a camara municipal, só c unicamente aplicado 
para amplinção do mesmo hospital. 

= Art. 4º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

+ Mandaros portantoa todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e. execução, da, referida, lei 
pertencer,que a cumpram e façam cumprir 6 guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém, 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios do reino o dos negocios da fazenda a façam im- 
primir, pubicar e correr.-Dada no paço de Mafra, aos 
14 de julho de 1863. EL-REI (com rubrica e gunr- 
da). — Anselmo José Braamcamp — Joaquim “Tho- 
maz Lobo d'Avil. 

Carta de Jei, etc. 


ee rr 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranko 
DE LISBOA nºº 162 de 24 dejulho 


k MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o cominandante, officines e 
mais praças da estação naval de Angola pelos dona- 
tivos com que concorreram a favor das crinnças,que, 
em diferentes asylos, ficaram sem protecção, e bem 
assim a commissão que se constituio para promover 
uma subscripção entre os individuos que compoem o 
corpo da armada real à favor das mesmas crianças;n 
qual terminou os sens trabalhos. 

MIXISTERIO DA FAZENDA 
Decreto determinando que a chicoria torrada 
moida, bem como o café no mesmo estado e suns imi- 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 18. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Diversos despachos efectuados no moz de ju-|' 
lhos 

— Portarias resolvendo sobre requerimentos 
ácerea de recrutamento maritimo. 

— Relnção dos individuos falecidos na provin- 
cia de Angola nús annos de 1861 e 1862, cujas ho- 
rançus foram arrecadadas pela junta da fazenda da- 
mesma provincia. , 

MÍNISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO INDUSTRIA 
Portaria fazendo a concessão provisoria do uma 
minia de cobre, sita no districto de Beja, á sociedade 
intitulada, Bivar Cunha & C.* 

— Decretos approvando os estatutos das nsso- 
cinções de socorros mutuos denominadas—monte 
pio artistico Iagoense; monte pio de Nossa Senhora da 
Nazareth, de Torres Novas; e monto pio fratemal das 
classes unidás, de Belem: z 

— Receita geral do caminho de ferro do Sul na 
semaná de 1 a 7 de junho. 


INTERIOR 


Lisboa 25 de julho 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Está em Lisboa e hospedado no palacio 
de Belem o snr. duque de Penthievre, como 
telegraphicamente noticiámos esta manhã. 

O snr. duque é filho do principe de Join- 
villo, sendo sua mãi irmã da mãi de S. M, o 
Senhor D. Luiz. 

A legação brazileira tinha preparado no 
palacio onde está estabelecida, a 8. Pedro 
do Alcantara, os aposentos pará a residencia 
de tão illustro hospede, mas El-Rei destinou 


para hospedagem do seu parente e collega na, 


DE JULHO DE 1863 


arma da marinha o palacio de Belem, man- 
dando tambem pôr à sua disposição um dos 
seus ajudantes de ordens, o snr. Luiz Folque. 

O snr.fduque completou nos Estados-Uni- 
dos os estudos de marinha e veio á Europa em 
uma fragata de instrucção, que percorre dif- 
ferentes portos, e a qual, estando actualmente 
em Brest,o virá buscar a Lisboa. 

E' moço de variada instrugção e agradavel 
presença. 

Ultimamente os jornaes de Lisboa teem 
discutido a conveniencia de banir da impren- 
sa tudo quanto possa prejudicar a sua elevada 
e honrosa missão. 

Em verdade existem a tal respeito em 
Portugal abusos e fórmas de estylo que são 
já cousas excepcionaes no jornalismo das ou- 
tras nações, mas tambem devemos confessar 
que não faltam factos que honram muito a 
nossa imprensa. Citaremos com muita satis- 
fação um d'elles, que é de hontem, e porque 
se refere a um dos mais illustrados jornalistas 
d'essa cidade. 

Toi d'este modo que a «Revolução de Se- 
tembro» de hontem noticiou o despacho do snr. 
José Luciano de Castro para director dos pro- 
prios nacionaes no ministerio da fazenda : 


Tomou hoje posse de lugar de director dos pro- 
prios nacionaes o snr. José Luciano de Castro. O 
snr. Lara tinha pedido repetidas vezes a sta demis- 
são, e servia mais por obsequiar os ministros que 
lhe haviam pedido a sun contintação no “serviço “do 
thesouro do que por ambição do lugar, onde tinha 
mais trabalho do que interesses. O snr. Lobo d' Avi- 
la m'uma carta que escreveu ao snr. Lara confessou 
os seus bons serviços. 

O snr José Luciano não é inferior á posição que 
vai occupar, e deve-se esperar d'elle bom serviço, 

E' a «Revolução de Setembro» o repre- 
sentante mais decidido e authorisado que a 
opposição tem na imprensa. 

E'o nr. José Luciano 'o campeão mais 
decidido e ousado do paftido governamental. 
Ha annos, ainda quando o jornalista da 
opposição estivesse possuído, como acredita-. 
'mos que estaria, das elevadas o justas ideias, 
que revelam as poucas linhas que deixamos 
copiadas da «Revolução» talvez a intolerancia 
politica: que a todos nos dominava, não as dei- 
xasse vir a publico. 

Hoje o facto, felizmente, não é singular 
e provém, comp outros, do progresso politico 
que devemos ao tempo e à experiencia. 

A «Gazeta de Portugal», que em: politica 
se declara adversa ao snr, Mendes Leal, mi- 
nistro da marinha, aprecia d'esta fórma mais 
um dos actos com que tão festejado escriptor 
ilustrou a sua carreira de homem de Estado. 
Diz a «Gazeta» de hontem em um dos 
seus artigos : : pings H 
Para bonrar o elevado pensamento com que o 
snr. Mendes Leal resolveu crear um museu de ma- 
vinha, tiramos da parte oficial para esta secção a 
portaria que transcrevemos. 

Nunca permittiu aídirecção dos negocios publi- 
cos nem consentiu a relação d'ella com as nossas 
ideias, que fossemos amigos politicos do sur. Mendes 
Leal, mas sempre veneramos o seu grande engenho, 
eo enthusiasmo pelas ideias generosuse patriotiens, 
que raras vezes desacompanha o verdadeiro talento. 
“Onde vemos fulgir à Itz d'estas nobres quali 
des, damos tregoa nos combates partidarios, depo- 
mos as armas, e batemos as'palmãs: emsincero ap- 
Plauso. Este é um dos casos, 1 00 

“Pela escolha: da pessoa encarregada de organi- 
anr'o museu, não louvamos à escolha. Estava-lhe 
naturalmente indicado o homem, cujos livros são já 
precioso archivo das gloriosas reliquias das antigas 
façanhas nayaes dos portuguezes. 

Quando principiamos à ler a portaria, adivinha: 
mos que o noine do nosso amigo Celestino, Soares se 
havia de encontrar alli. 

Conforme se havia annunciado,na quinta- 
feira, ás 4 emeia horas da tarde, S. M, El- 
Rei veio no arsenal da“marinha o bateu as 
cavilhas das cavernas mestras de duas novas 
corvetas, que serão mais dous pregões da fama 
que o snr. Mendes Leal deixará da sua geren- 
cia na pasta da marinha, 

O «Jornalído Commercio», que mais de 
uma vez se tem mostrado em opposição ao seu 
antigo redactor politico, asseverou ha ponco, 


destes dous vasos do guerra, que ba muito 


| se não via no arserial da marinha o movimen- 
| to de trabalho que ha n'aquello edificio desde 


que fórma parte do gabinete o actual ministro 
da marinha. ; 
A corveta, que tom a lotação da «Sá da 
Bandeira», recebeu o nome de «Duque da 
Terceira», e a que é da lotação da corveta «In- 
tante D. João» foi baptisada com o nome de 
«Duque de Palmella». 
Folgamos com esta honrosa lembrança em 
memoria dos relevantes serviços dos dous du- 
es. : 
Já se constituiu o jury para à exposição 
industrial tão zelosamente organisada pela 
Associação Promotora da Industria Fabril. 
E' dividido em tres secções, composta cada 
uma d'ellas dos snrs. : 

PARTE FABRIL E MECITANICA 
Fradesso da Silveira 
Libanio Antonio Gomes 
Joaquim José de Bittencourt 
João Luiz de Moraes Mantas. 

PARTE CHINICA 


Repetições o SD add e) 
Annuncios 'de sahida de navio, cada um 
Os anrs. assignantes gozam 25 p, e. de 

bem como as publicações litterarias. 


dando noticia de se começar a construcção | 


q trabalhos, foi devidamente louvada em porta- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


e eorrespondencias, Kuhi 


do ferro, para ahi erigirem os necessarios armazens,e 
outras oflicinns. => 

A companhia conta realisar notaveis 6 impor- 
tantes melhoramentos no systema de apanha. 

Hoje deve haver uma conferencia no mi- 
nisterio das obras publicas com dous dos re- 
presentantes do Banco Ubito, os snrs. Sebas- 
tião José do Abreu e' Antonio Pereira de Car- 
valho, na qual'temos motivos para suppor que 
ficará resolvida a authorisação para os segu- 
ros de vida. 

Vimos com satisfação no «Diario» de hon- 
tem mais uma prova de como o espirito de as- 
sociação em Portugal se desenvolve entre as 
diversas classes da sociedade o mórmente com 
applicação humanitaria. à 

Sãc tres as associações d'este genero, cuja 
approvação consta da folha official : 

Monte-Pio Artistico Lagoense, fundado em 
Lagos. j 

Monte-Pio de Nossa Senhora 'da Nazareth, 
fundado em "Torres Novas. 

Monte-Pio das Classes Unidas, em Belem. 

A sessão da camara dos pares de 5 do mez 
passado foi publicada hontem, '24 do corrente. 
Veio atempo | 

Publica o «Diario» de hoje a tabella da dis- 
tribuição dadespeza a cargo da junta do cre- 
dito publico para o anno economico de 1863- 
1864. ana E 1 E 

Lei relativa aos predios que ameacem rui- 
nacm'Lisboa e Porto. á 

Lei da receita e despeza das provincias ul- 
tramarinas, 

Decreto datado de 20 d'este mez nomean-. 
do e apresentando no bispado de Angola e 
Congo o presbytero José Lino de Oliveira, 
actualmente parocho da freguezia de S. Paulo, 
da cidade de Lisboa. 

Carta régia em que S. M. o Senhor D. Luiz 


N.ºI68 


benéficio, | 


esphera das suas attribuições, tendentes umas 
a facilitar o expediente e outrasa melhorar a 
arrecadação dos/direitos. O mesmo diploma 
diz que as providencias a que allude o director 
da alfandega municipal de Lisboa, serão oppor- 
tunamente atendidas as que dependerem do 
governo, sendo reduzidas ás convenientes 
propostas de lei as que dependem do corpo 
legislativo. E 

Esta semana foram remettidos para o 
poder judicial. pela alfandega de Lisboa os 
papeis relativos a uma apprehensão de sedas 
no valor de dous contos de réis, que se preten- 
diam subtrahir ao pagamento dos respectivos 
direitos. 

A industria mineira continta manifestan= 
do tendencia para chegar a ser do bastante 
importancia em Portugál. 

A uma sociedade representada pela firma, 
Bivar & C.» acaba de ser feita a concessão 
protiia de uma mina de cobre sita na 

erdade da Torrinha, no Corgo da Vinha, 
conselho de Almodovar, distrioto de Beja. 

Merece a mais séria attenção tudo quanto 
se refira a qualquer incidente em que inter- 
venham directa ou inderectamente o governo 
eo parlamento da Inglaterra com referencia 
a Portugal. 

E' por esse motivo que vamos informar os 
nossos Jeitores do que se passonem uma das 
sessões do parlamento britannico cerca das 
pendencias que tem havido entre um subdito 
inglez e a Companhia União Mercantil. 

Para esse efeito em primeiro lugar vamós 
inserir n'esta carta o extracto da respectiva 
sessão, conforme é publicado no aJornal do 
Commercio» de hoje, e em seguida a traduc - 
ção de um importante artigo, publicado no 
«Money Market» do «Times» de 16 d'esto 


Iagradece a seu augusto pai El-Rei D. Fer- 
nando o haver desempenhado o cargo de pre- 
sidente da commissão encarregada dos traba- 
lhos preparatorios para a exposição de Lon- 
dres. 

Uma extensa portaria dirigida á Compa- 
nhia das Aguas mostrando que são improce- 
dentes as razões com que pretende evitar as 
consequencias de não ter tomado em conside- 
ração as recommendações do governo para se 
habilitar a cumprir o seu contracto. 

Foi demittido, segundo diz o decreto, pelo 
modo irregular e inconveniente por que servia, 
o director do correio de Ponta Delgada. | 

E' muito honroso para o commandante e 
mais guarnição da fragata «D. Fernando»- o 
seguinte documento, publicado na ordem da 
armada n.º 92: 

Declara-se o seguinte : 

1º Processo verbal: e summario, formado em 
conselho de investigação no capitão de fragata Fre- 
derico Carlos Rosa — Parecer do conselho. —Vendo- 
se n'esta conselho de investigação n portaria do mi- 
nisterio da marinha, que serve de parto accusatoria, 
na qual'se manda investigar o procedimento do ca- 
pitão de fragata Frederico Carlos Rosa, commandan- 
teda fragata «D. Fernandos, pela demorada viagem 
via a ditu fragata fez ultimamente no seu regresso 

le Gon para esta capital; vendo-se o depoimento 
das testemunhas c as declarações e justificação dada 
pelo dito commandante , dacumentada pelos cader- 
nes dos quartos. da dita fragata: 6 o conselho de 
opiniio duo o referido commandanto não teva culpa 
alguma na demora da viagem; que essa demork foi 
motivada por força maior do desarvoramento que'o 
obrigou aarribar a Moçambique; que n'esse porto 
lhe foi forçoso demorar-se para espera de monções, € 
por falta dos materines necessarios para remediar as 
avarias que e múvio tinhá sóffrido, faltas que o obri- 
garam a mastrear a dita fragata com um mastro de 
brigue e com outres paus do muito inferiores dimen- 
sões, com a qual mastreação assim deficiente e aca- 
nhada conseguiu regressar a esta capital. E” este 
conselho de opinião que, não só o dito commandante 
não deve passar on rêsponder em conselho de guerra, 
mas tambem elle com toda a guarnição da dita fra- 
gata fizeram muito bom serviço em trazer assim a 
[mesma fragata no porto d'esta capital, poupando! 
som duvida ns avultadas despezas que seria neces- 
sarkofazer se o navio fosse mastrear a Bombaim, sem 
que procedendo d'sse modo” abreviasse a viagem ou 
regresso;merecendo per consequencia o dito comman- 
dante e guarnição da fragata «D. Fernando» ser- 
| lhes por isso louvado este bom serviço. 

Sala dos conselhos, no:quartel dos marinheiros 
dnarmada, em 11 de junho do 1863. =: João Maximo 
ida Silva Rodovalho, capitão de mar é guerra, presi- 
dente=Pedro Valente da Costa Loureiro e Pinto, 
capitão de fragata e vogal interrogante==Pelician) 
Antonio Marques Pereira, capitão de fragata, se- 
Peretario, | º 


A commissão que se constituira para pro- 
mover uma snbscripção entre os individuos 
que compoem o corpo daarmada real a favor 
das creanças-que, estando em differentes asy- 
los, foram abandonadas por quem as protegia, 
no desempenho da sua evangelica missão tem 
remottido em differentes addições ao ministe- 
rio do reino a somma de 1:1234395 réis em di- 
nheiro e 2008000 réis em inscripções. 

A ultima remessa foi do 1695980 réis, pro- 
ducto da subscripção do comimandante, offi- 
ciaes o mais praças da estação naval de An- 

ola, 
É “Tendo a comissão dado por findos os seus 


ria de 20 d'este mez expedida pelo ministerio 
do reino. É 

A voz que implora a caridade acha sempre 
eeco em corações portuguezes, e; quando esta 


Sebastião Betamio de Almeida 
José Alexandre Rodrigues. 
PARTE ECONOMICA E COMMERCIAL 
Sebastião José Ribeiro de Sã 
Sebastião José de Abreu 
Antonio Diogo da Silva 
Nuno José Gonçalves 
Antonio Pereira de Carvalho. 
O «Jornal do Commercio» noticia nos so 
guintes terinos a formação de uma nova com- 
panhia commercial: 


Tomos & vista o prospecto do uma companhia 
constituida por pessoasrespoitaveis de Londres e Lis- 
boa, para a extracção e comintcio da cortiça. (The 
London & Lisbon Cork Wood company, limited.) E! 
o enpital d'esta companhia de 100:000 1b., dividido 
eh 20:000 acções de 5 libras cada uma. Os directo- 
res são, em Londres, George Braginton, Thomas 
Cotterell, William Loeder, e Michael Remington, to- 
dos directores de outras companhias importantes, Em 
Lisboa, conde de Peniche, visconde de Monforte, vis- 
conde da Prnia, é M.-M. Coutinho do Albergária 
Freire. Os banqueiros são, em Londres, Barnett, 
Soares & 0.º : 

Segundo o prospecto teem seguro um grande 
fornecimento de cortiça, e longos arrendamentes nos 
districtos d'onde se extrahe a mais acreditada corti- 
qu Bates distrietos estendem-se a 142 herdades, con- 
tendo algumas d'ellas de 15 n 30 mil arvores; em 
Montemor, Evora, Arraiolos, Estremoz, Portel, Vian- 
na é Fronteira. Os directores teom tambem, por 


E; 


| seu officio do primeiro d'esto mez, no qual dá, 


voz é a da infancia, mais se apressam os natu- 
raes do reino, seja qual for a distancia que os 
separe da patria ou a profissão que exerçam, 
em vir acudir aos que tanto acolhimento tive- 
ram sempre do Divino Mestre d'essa virtude 
sublime e santa. k 

O governo, usando da faculdade que lhe 
concede o decreto regulamentar de 27: de de- 
zembro de 1852 e precedendo - consulta 
do conselho geral das alfandegas, resol- 
veem conformidade da mesma consulta, por 
decreto de 14 d'estemez, quea chicoria torra- 
dae moida, bem como o'café no mesmo esta- 
doe suas imitações, seja admitido a despacho 
pagando o direitode 120 réis porkilogramma. 
- E' mais uma das limitadissimas: prohibi- 
ções contidas na nossa pauta que deixou de 
existir, Assim vamos progredindo e melho- 
rando sempre a pauta em todo:o sentido. 

No «Diario» de hoje é louvado, e com 
justo fundamento, o zolo com que no desem- 
penho do seu cargo so tem havido o snr, dire: 
ctor da alfandega municipal de Lisboa, | 

Este louvor consta da portaria de 23 do 
corrente, na qual se manda declarar 20 refe- 
tido director, que foi presente a S. M. O 


mez, em que muito bem se defende a honra de 
Portugal. . 

Eis-aqui o extracto da sessão : 

O snr. Ayrton levantou-se a fim de chamar a 
attenção para as perdas sofiridas por subditos in- 
glezes, em consequencia dos actos do governo de Por- 
tugal, com referencia á companhia União Mercan- 
til, e disse, que o assumpto, enbora se referisse di- 
rectamente só a pessoas particulares, comtudo era 
de interesse para todos quantos empregam capitaos 
em emprezas estrangeiras. Haverá cinco annos o mi- 
nistro das obras publicas em Portugal escreveu à 
donos de navios n'este paiz mostrado o desejo do 
governo portuguez de estabelecer uma comimunica- 
gão a vapor entre Portugal e a costa vecidental do 
Africa. Disse-se que a coroado Portugal concedera 
o estabelecimento de uma companhia, que ns gortes 
aprovaram o projecto e garantiram um dividendo 
de sete por cento. Os capitalistas inglezes queriam 
mais uma garantia e pediram ao governo, que no- 
mensse fiscaes para fiscalisar os trabalhos dos dire- 
ctores. 

Esta garantia obteve-se, e os capitalistas inglo- 
zes concordaram em subscrever com uma quantia, 
que excedia a metade de todo o capital. Logo que 
os directores obtiveram dinheiro, começaram a fazer 
despezas das mais prodigas; assembleas de um cara- 
eter illusorio foram celebradas, sem se dar o devido 
aviso nos accionistas, A final houve um fracasso, e o 
governo portuguez adiantou dinheiro, recebendo em 
troca uma cessão de todos os bens da companhia, e 
portanto vindo assim a ser o hypothecario da em- 
preza. Depois, os directores procederam a votar di- 
uherro em quantin elevada para a sua propria remu- 
RRSERANSS, o REED SR inglezes, 
que tinham a maior porção do capital subscripto, 
convoearam uma assemblea, para considerar os ne- 
gocios da companhin; porém os directores Innçaram 
mão do capital ainda não emittido, como uma qui- 
lificação para votos, e por este moio venceram-os. 
Tudo isto foi feito com o conhecimento dos fisenes 
do governo; e quando os accionistas inglezesamença- 
ram proceder contra o governo para reparação, os 
seus dividendos foram suspensos, até que abnndonas- 
sem tode o protesto contra as ilegalidades que seus 
bens tinham soffrido. Os accionistas inglezes foram 
fa Ra advogados portuguezes, de que ti- 
nham direito de demandar o governo pela reparação; 
mas logo-se viu que similhante demanda era um moro 
brinquedo. O governo britannico tinha já mostrado 
synipathia por estes capitalistas lesados. Já so vô, 
tornava-se para ella um negocio deliendo intromet- 
ter-se com um Estado pequeno como Portugal. Ello 
não podia seguir o exemplo do imperador dos france- 
zes, e mandar uma nau ao Tejo; porém poderia com 
suas adyertencias ensinar no governo de Portugal, 
queuma fraude tão rude, como a quo se tinha com- 
mottido n'este caso, não se podia deixar passar por 
alto (apoiados). Percebia que a sua moção por docu-" 
mentos não sc podia agorn apresentar, mas esperava 
que o governo não os recusaria (apoindos.) 

“O gnt, Layard disso, quo tinha já informado ao 
seuillustre amigo, do que o governo estava prom- 
pto a mandar á ineza. quaesquer documentos que de- 
Sejasse com referoncia a esta questão. Esto era um 
assumpto muito complicado, e não lhe era possivel 
entrar nelle (apoiados). Porém parccia-lho, da leitu- 
ra dos documentos, que os capitalistas inglezes que 
foram induzidos a interessarem-se na companhia, ti- 
nham sido enganados. Todavia ainda que não po- 
dessem elevar uma reclamação legal contra o gover- 
no portuguez, o seu direito moral ora muito forte 
(apoindos). O governo de Sua Mugestado tinha feito 
sentir muito fortemente ao governo portuguez o di- 
reito d'estas pessoas mas sentia que suas representa 
ções não tivessem ainda produzido o descjado efeito. 
Continunriam Ainda a prestar attenção a esta ques- 
tão, o esperavam queo governo portuguez, por seu 
credito e interesse, cuido em que se faça justiça 
(npoindos). 

Os accionistas inglezes sem duvida adiantaram 
este dinheiro, na fé de que o governo portuguez tinha 
dado a sua garantia é empreza. Uma decisão con- 
trária foi proferida nos tribunaes portuguezes, e com 
quanto houvesse appellação para a corda, julgava-so 
que era proceder inutilmonte. Porém esperava que o 
governo de Portugal reconheceria a bem seu- estes 
direitos (eroindod) 

Do artigf do «Times» fazemos este ex- 


tracto: 

-  Dirige-se o signatario à redacção do jornal, 
principiando por dizer que os membros do parlamen- 
to devem ser escrupulosos na correcção dos seus dis- 
cutrãos, quando tractarem da honra é bon fé dos go- 
vernos estrangeiros — isto a proposito de haver Mr. 
“Ayrton aceusado o governo portuguez de ter convi 
dado os capitalistas inglezes, por uma garantia de 7 
p.e.a tomarem parte em uma companhia de navega- 
ção a vapor, denominada União Mercantil faltando 
ú boa fé daquelle convite. 

Esta grave nsserção é inteiramento falsa. 

E passando a demonstrar a fulsidade— diz que : 

A companhja formowso sem garantia alguma 
por parte do governo. O governo garantiu-lhe um 
subsidio, que tom sido regularmente pago. 

Um proprietario de naviosinglez tornou-se mem- 
bro da companhia, vendendo a esta. tres navios por 
um certo numero de acções, e uma somma em dinhei- 
ro e obrigações, fornecidas pelos accionistas por- 
tuguezes—sendo o total do preço dos navios—em nc- 

des, Jibrasi, +. =» 00-0.0 
Em dinheiro, bens, 
Em obrigações, libras. 


Libras. 69159,2 

Provou-se que aquelles navios só eram im- 
proprios para o serviço a que so destinavam, como de 
um valor inferior áquelle por quo foram vendidos. 
Aquella impropriedade dos navios promoveu á com- 
panhia, além da irregularidade no serviço, desastres 
maritimos — e a necessidado de emprega: grandes 


rendamento' de 96 annos, terreno Aúnexo so caminho 


! conta "das medidas que adoptára dentro: di 


sommas, para os E em termos de navegarem com 
! opinião inteligente qualificava os ditos 
incapazes (refugo), 


es 
A companhia chamou em seu auxilio a generosi 
dade do governo 

O sorviço da companhiu sendo reputado q 
um grande interesso publico, o governo aj 
augmentando-lho o seu capital com 100:000 
para a salvar da sua extinção, 

Com o angmento do capital garanfilto gi 
ao mesmo tempo 6 p. e, (que mais tarde foi eleva- 
doa 7 p. e.) sobro o capital total. 

Levantou-se um processo entre a companhia e 
principal accionista inglez, que adquiriu esta qua- 

de pela venda dos seus núvios à Companhia por 
certas avaliações. , | 

A companhia tornou-o responsavel pelo valor 
dos navios que lhe prece e palas despezas am-| 
teriores feitas para os pôr em estado de navegarem. 
N'este processo venceu a companhia perante os tri- 
Dunaes, e não admira quo a posição em que ficoua, 
parte contraria seja desagradavel para esta. E' a 
consequencia necessaria de todos os processos em to- 
dos os pnizes. 

O governo portugues nunca recuson ou se des- 
cuidou de pagar a sua garantia do juro. Todo o nécio- 
nistn devidamente qualificado recebeu o seu dividen- 
flo. Se o proprietário dos navios não recebeu o'seu, 
é sua a culpa; ds portas estavam abertas para elle 

. como para todos. Sa havia razões deu 


que 
aim, 


k 


rox que so escolhoss 
actusar a boa fé dó goverr 
modo de obrar foi notado, 
«dade não cont: 


dificuldades da brisa dade qnd fo salvivquan- 
do à ponto de expirar, unicamente pela extraprdina- 
tia hbe fade do governo entumniado. 

(Assigundo)— Um portugues.” 

SabetnoS que o'snr. conde de Lavradio, | 
nosso ministro em Londrés, está habilitado | 
com todos os documentos precisos para se es- 
clarecer à injustiça e nenhum andamento das! 
queixas feitas no parlamento britannie 
E 


uê | ezses adiantamentos fossem feitos pela 


tão pendentes. 

Rompeu-se, pottánto, à estrada para Cha- 
ves, e 03 miseráveis que quizerem procurar 
no trabalho o remedio para suasaecessidades 
uni teem já mais “uma estrada “além das tres 
preoxistentes, onde se recebem quantos bra- 
gos apareçam. Nota-se porém, falta, d'elles, 
o d'ahi vem a razão do avultado jornal quo: 
os emprezarios das pequenas partidas carecem 
do estar pagando para so habilitaveim AO câm- 
primento de seus contracto: do viahAs 

Diz-se que sn», ministro dasiobras pu 
blicas reconmendira: toda a actividade pos- 
sivel na estrada vecentem nte aberta para, 
Chaves, mas que o snr. Guilhermino ibadd 
zus, sempro incansavel-no empenho-que leva: 
a peito com a estraila peloMarão, conseguira | 
de . exc.* recoinmendação mais exelgica para 
se proceder, Já aos necessarios: estudos o, tr 


sado do lanço comprehendido entrega Gam= 
-peãe o Cavalinho, queé todo ass 


ente sobre 
terreno d'aquella grande serra. | as 
Marchou portanto na segnud; a. pa: 
ra assistir no traçado d'esta: secção; o) ins: 
pector geral o snr. Eça, e na quarta-feira 
devia ir juntar-se-lho''o o Lucena, 
que foi quem elaborou o.r ro 
construida.islo dous cavalheiros intelligentos, 
a quem muito deve o distrieto de Villa Real! 
pelo zelo, inteligencia é boa vontade com quo 
procuram fazer prosp! esta desgraçada, 
provincia, por todos até hoje despresada. 
Sabemos que para tomar pequenas em 
preitadas na estrada de Chaves teem afluido 
muitos e ricos proprictarios, das imediações | 
d'esta villa; e podemos affiançar.aos-habi= 
tantes de Chaves que as muitas esqui 
ditferentes pontos hos dão, direito 
em breve a prosperidade d'aquel 
sua facil communiação com-esta-ca) 
tricto. < 
Agora podemos tambem dizer que a pro- 
vincia de Traz-os-Montes começa. a ser de, 
facto considerada como parte do territorio por- 
tuguez, e que os seus procuradores, conscios 
das necessidades dos cireulos' quo represen— 
tam, fazem valer ante.0s poderes publicos, o 
direito da igualdade que lhes assiste,.gosi « 
aos seus constituintes. meu 
Apesar da noticia que o ilustrado copres- 
pondente d'este jornal transmittiu de Lisbon 
ácerea do governador civil: d'este; districto, 
sabemos que o snr; Leite, Jnspectór das: com 
tribuições, recebera carta do sn. Hered 
em que lhe participava recusar=so q governo. 
a conceder-lhe a exoneração pedida, e que por, 
isso, voltando da Madeira; tenciorliva recolher- 
se ao districto, onde os seus actos governiatis 


vos tantas vozes foram desvivtuados pelos'po- 5 


liticos da rua nova.” st peca 
A proposito, de. politica tem-se; dado aqui 
alguns episodios que; não deixam deter-sua 
graça. sentir 
Os politicos de cor duvidosa lembra: 
se no sabbado de fazer correr um telegram: 
ma de encommenda, em que se dizia éstarem: 
despachados para governador civil e-secreta- 
vio geral deste districto dowa cavalheiros 
d'esta villa. O caso divulgow-se?'mas foi logo. 
taxado por todos como gracejo zombeteiro dos 
opposicionistas, concertado talvez na viltima 
reunião do seu club, à que q vulgo concede 
o honroso, epitheto de maçonico. 1... 
Hontem'os governamentaes lembraram:so 
de pagar-lho o ridiculo, -o reunindo'se em 
grande número em casa de cento empregadr 
da repartição da fazenda, Sa 
ma uma reunião maçonica. Havia alli presi- 
dente, “irmãos terriveis, oradores é outras! di- 
gnidades, não faltando noviços que preten- 
diam professar na santa-alliança. R 


dai ar 


E 


| ção. 


+. | companhia podesse cauccionar em algum es- 


| gessariojo 


FoHi, ) 
parte já | ção, 


4 co de Azevedo Campos 


ejado fim da nossa irmand 
xespeito que todos professamos pelo centro das 
trevas — esse poder occulto, que ora se nos 


Sem. Que. 0.4 
da Providencia visivelm 


t À ivelmento nos appareça. 
Neste ponto fui o Ra do RE 


» 
errompido porin- 
numeros applaysos e. olho da Providencia, 


“um, grande bola de 


que. 


de porco; foi immediatamente collocado sobre 
à meZaida presidencia, resta jelecendo-se de- 
pois a ordem com as repetidas vibrações de 

(calho-que-servia de campai- 
nha; 'torninandotudo-com grande patuscada, 


ooo Deps a itura da acta da anterior veu- 
nião que foi approvada, leu-se tim officio do 


muitos afazeres não podia aceeitar a nomen- 
o que delle fizeram na ultima reunião para 
mbro da commissão revisora e para 21º 
| seguetario da ingza da assemblea geral, 

Em seguida o sor. director Souza Flores 


3 | mostrou á assemblea-a necessidade de'se fa- 


zenem as obras que à actual direcção recom- 
menda como “precisas, e tractou de demons- 
trar os prejuizos que resultam á, companhia 
das difierenças de pressão nos diversos pontos. 
da cidade, g ai necessidade. dese obter uma. 
novação. do contracto com. à, ep camara. 
Respondeu a algumas observações que o sunt. 
barão de Nova Cintra havia feito ma teúnião 
anterior, e opinou pela conveniencia dacrea- 
de titulos de divida que a direcção desta 


tabelecimento bancario pará quando fosse ne- 
bter,qs fundos, de que se-carecesse 
para gerencia da companhia. 3 
v)nDisse. tambem que, na «sua; opinião; era 
mito de louvar a direcção transacta | pelos. 
adiantamentos que havia, feito/á companhia, 
mas que; ora justo que esta-tivesse quem à 
gerisso, sem estar a fazer sactificios pessoaes; 
e que talvez, alguem pudésso suppbr que o 
artigo /26:º dos estatutos não A ser 
ra! 


xo pm!) 


BÁpuaO à sbiginih nixstroe 


q am 
“O, srs conselheiro; Antonio, 


obtor credito-em algum 6 tabelecimonio! ban= 

vA 

à di- 

s150 mino ab oiomos ob notsazib o 

125% Aprovação. da  excenção; das igbr: 
tabella apresentadas pel 


Coinmissão pay 
municipal o estado d 


serviços e 
Entrando em 


E gua 
'am paltê os shts.  cónselhoi 
ineo anGisc! 
“missão “revisora age 
Havendo em vir tuíle desta approvação a, 
eleger a commissão. de, que .se tala na 3.3, 
do parecer; e “tendo-se: resolvido: 
à commissão fosso eleita por acelam 
ção, foram nomeados para a formar os sn: 
- Barão da Nova Cintra o à 
“Conselheiro Antonio: Manoel: da Fonsec: 
J pi Basto » 
Jóto Antonio de Sousa Flores, 
d é de Parada Silva Leitão. 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
7 Por fim' depois 'de se pedir 'á o 
que désse, principio ãos sous trabal 


ss 


ad) 
y 


Cotitaai 
r trabalhos, com 
ossivel-brevidade e achando se. adiantada a. 

ora e'já pouco numerosa a ássembleá, foi le- 
vantada a sessão, ficando para ordem do'diá 


lido e ;approvado. 
+ Osni, Xavier 


gicac—No 


] 
Eschola Medico-clr 
bbado ifizeraim; acto; guandena-Escholy'Me- 
ico-citungica, os snns: Jlidio Ayres; Poreiva. 
lo Valle, e Antonio; Manoel Pires Morei 
egundo,foi aprovado plenamente ejo-primei- 
Fosco louvor, distinegãomuitoixaxa nos actos. 
Euandesaominloss uses nup sos tibuas si ms 
| ob0, ni Ilídio, Agnes Penginas do, Valle te- 
ve um numeroso auditorio, entre, o, qualiso 
contava quasi todo .ó, córpo-cathedvatico; da 
Badhola.7€ ab qsswomalisga 0º 
“15! Egivem otodo o curso estudante distincto, 


ps premios; que: foram merecida dis- 
tincção ao sei talento e applicação..! 1%.) 

“Ordem Terceira do Carmo .— 
Hontem tomo) posse anova meza que deve 
funcoionar do annodle 18634 1864, equie é 


199 


Sim composta;!-- 


vil ' 1a 
* Prior;io spp. José Vaz dAraujo/Veiga : 
“o Sub-prion; 0snve Joaquim Josó-Alves 
Secretario, 'osnr; Miguel. Augusto da Sil- 
ir ol b ojod ah 
«Dhesoureiro,vo-smt-Felisberto de: Moura | 
Mo 


meira oobives prot 


Procurador geral, 'o;snr. Manoel Franois- 


Isto passava-se n'um sotão de uma-rua 
publica, iluminado com lanternas de furta- 


fogo, e as portas da janella abertas de par”. 


Vigario; o revd. José Francisco das Silva 
Pereira «o 


: Definidores, os sny'5; Joaquim Moreira: de. 


O. com «carne teira 


|snx. Alfredo Alley, participando, que por seus |“ 


) É 
Manoel da | qu, 

: | Fonseca, leu.o parecer da commissão revisorá, 
t O | que veprovava a creação dos titulos, não oba- 
tante conhecer qua,a companhia precisava de | ipa 


inapie| 


ACIASES: 7 
ver | thentro das. Varieda 
matica, dada pelos typographos 

À os 


+] Pia 


fo 


endo-em todos-os/annos galardoado-com as'|| 


|| | O fasto não careco commenitos. 
E a ) ! 


D 


sta Ferreira Bor; 


da Conceição Magalhães 
Sub-priora, a exem.* snr,* D. Gertrudes 


Vigaria, a excm.*snr.* D. Lodovina Ro- 
sa de Carvalho, — ALTUONAD 
|. - Sachristão-mór, o snr. Joaquim Pinto Fer- 


Sachristão, o snr, Joa uim ( uimarães, 

Eomarãs. — Foi hontem a romaria de 
Sant' Anna 
[esto ânno o que costumava ser, porque o ca- 
A ferro, que continua tendo o prestigio 

o novidade paid rou a esta e outras 

que tacs festas a maior parte da concorrencia. 
As excursões Auyiaes de recreio tomaram 
ita feição classica, quasi a perder de moda, 
desdo que à silvo da locomotora, verdadeiro 
clarão do progresso, convida a gente do Por- 
to e Villa Nova de Gaya a gosat as impressões 
das viagens a vapor ! 

Hontem de mais a mais havia festa em 
Estarreja, dando-se assim mais Um motivo de 
altracção ao caminho de ferro, 


extraordinarias os comboios iam e vinham 
“cheios de gente. qu 
“Assim se explica a diminuição que d'esta 
feita se den na concorrencia de povo ao arraial 
de Oliveira do Douro. 

No cintanto se não foi tão numerosa 
| como costuma “sei, foi ainda “assim Crescida. 
Na quinita da China, Freixo, Areinho e outros 
sitios pitorescos das duas margens do rio, 
reuniram-se muitas familias com jantares o 
moróndas. O Areinho era um completo ar- 
raial, ' 

“+ Entre os numerosos barcos que conduziam 
gente para Oliveira o diversos pontos indica 
dos, viam-se muitos empavesados, e alguns! 
com musicas. e ; 

Ao cahir da tarde começou o movimento, 
de retrocesso. Os barcos unidos uns aos outros 
formavam ilhotas fluctuantes, navegando ao 
om de agua, e nas duas margens do, Douro 
corria um formigueiro de povo. : 

Felizmente não houve 'a' lamentai” ne: 
nhúm sinistro, para'o que de certo mitito con- 
correram as louvaveis providencias que a 
“poligia tomou comi relação aos braços n 
sitios principaes de eribarque, “/” 

Em Leçá do'B otivo tambéin O arraial 


|) 


pr uma fenda do 


do telhado, 


| 
| 
IE 
| 


eim tim Ca é 
nr. Antonio Ferreira da 


a 
si 


de túdo apado 
au O pt HIZO q 
cansa do incendio, 


A te Ty da 
Mis 


io. 

uço, vulto. Igno 
uno co 
7 s tvpographos 
No. já Dr 
des «representação: dra» 
pi ques 
ra icantes, que 
algodocira se Eirre 


x T 


raso 
Aos 


es. — 


benefício dos operar 
Botmativa da cri 
trabalh ! 


05 


drama «Scenas de Fami- 
do sh. Cesar de Lacerda, é à comedia 
arido victima das modas». pras 
 Dous intervallos foram prehenchidos pelo 
na no Ba da Fonseca Braga, que tocou 
luas peças de musica no pianno.. - 
Os typographos que, como actores, toma; 
am parto na representação da comedia, mani-, 
| festaram toda a boa vontade, que empenharam 
| no seu generoso e louvavel proposito, rece ben- 
| do nos, applausos chamadas, com. que o pu- 
blico os victorion, der o e merecido galardão, 
e Hernani em quem tão, prem 
ntg so, revelnm, 08 dotes do especang 
piani tay foi enthusiasticamente festejado, K 
o dera Justo, que, assim Lisa, remio 
condigno do sou merecimento e do 


nobre ardor; 
| SST ANS2E, ASSOCIA, pensamento nobre 9 88; 
neroso dos typographos,que não poderam nem, 
auizerarm Éeas npifferantes, d desgraça; dos 
operarios, fabricantes, seus irmãos pela reli, 


gião, e, pelo trabalh 


(Os tpog 
modo coroa 


Falta de uma pulsão correceio- 
mal. — No dia 9 do corrente o sur; regedor 


(le Santo Ildefonso pyendey, por, cr 
roubo, um vadio que-tem;no, xo) du igreja o 
momo de Joaquim a entre os seus; companheiros 
o alcunha de Panela,» h 
Como é sabido, 


es alcunhas, ou nomes 


habilidades: d'aquelles a quem ;são postos. 

"O vadio Ia sendo recolhido na cadeia. 
foi solto no 18 € io boas disposições, 
sabiu que no dia seguinte foi novamente preso 
pelo .mesmo'regedor,, por ter roubado uma 
bolsa com 145000 réis.» 


| Sessão de bilhar e cartomancia.. 
==Mr! Gabriel; professor. francez de bilhar, 

ese acha n'esta cidade, reúniu hontem' 4 
noute, na «sala, de bilhar do hotel, do Fran- 


mente: recreou-Com'0s seus: notaveis exerci 


|| cios de bilhar e cartomancia. 


— Mr. Gabriel principiou a sessão fazendo 
despretenciosamente.e sem. apparato, varias 
sortes de cartas, e algumas difficeis por isso 


“ |mesmo que eram feitas sobre à meza do bi- 


lhar e attentamente examinadas pelas pessoas | 


em par. Às diguidades trajavam grandes mi-. Pinho, Mánoel'Ferreira: Moutinho; João Ba-: que em voltada mesa as observavam, o á vis» 


uiz Antonio Dias Quis) tada 
8 0; a! 


de Oliveira do Douro que não foi 


Tanto nas corridas ordinarias como nas |. 


rematura- | 


symbolicos são significativos de qualidades ou || 


cfort, diferentes pessoas; as quaesagradavel- | 


en 
s quaes diflicilmente poderia escapar des- 
grecbi, e mão, 


. Para se julgar da perícia d'este notavel 
jogador; é necessario ver as dificuldades 


com a maior facilidade executa com o taco. E” 


2 ACHAS 


Bobretudo aos entendidos e amadores do jogo 


a sua pericia e destreza. 
Mr. Gabriel terminou a 
algumas partidas. Saga alguns indi- 
viduos que alliseachavam, e gozam fama de 
muita conhecedores d'este jogo; porôm apesar 


essão jogando 


triumpheu sempre. . |. 
Como jogador de bilhar; 
ado. , 

Estradã de Arouca a Oliveira 
de Azemeis. — Por portaria/de 17. do cor. 
rente, ordenou-se que o director das obras pu- 
blicas de Aveiro faça proceder á construcção 
das pontes do Areeiro e do Rossado; no lanço 
da estrada de Aroúca à Oliveira.de Azemeis, 
comprehendido entre Santo Antonio do Burgo, 
e Pedra Má segundo os projectos approvados.! 
A primeira ponte está orçada na impor- 
tancia de 1:3005000 réis o a se; 
3:0509000 réis; 

Portaria de lonvor, — Pelo minis! 
terio das obras pnblicas foi expedida ao snr. 
governador civil do Porto a seguinte portaria : 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o ol 
gio datado de 8 do torrente, no qual o director das 
obras publicas do districto do Porto participa que os, 
proprietarios Josó Marques Coelho, Luiz Correia do 
Abreu o Bernardino José da Silva cederam gratui- 
tamente a favor-do Estado ns parcellas: de terreno. 
que lhes deviam ser pentb runas para se construir) 
parto do lanço do-estrada compreliendido entre San-, 
to Thyrso o Rebordãos + manda o mesmo: áitgusto 
| senhor que o governador. civil do -refarido districto 
faça saber áquelles tres cidadãos que o seu' procedi- 
mento é digno de louvor, e prova o interesa que clles, 
tomam pelo desenvolyimento dostrabalhos a viação, 
publica. eg 

O que se communica ao sobrejito magistrado 
para sua intglligencia e devidos effeitos, 

Paço, em 22 de julho de 1863. — Duque de Lou- 
lé—Para-o..governador-ei 
Es esch 
O. fui expé 


, ) 
é umamotabili 


aki q; Pelo ani 


a à seguinte por- 


aatalddo do as 

“vila 6 atixilio de que cai 

|| dous estudantes, que alli 
quaes o conselho do 1) 


isposições disciplinares o de 
quê W'ollesorrehntm consigiidás? para imlga= 
mas escholns e estabelecimentos em particular, ó evi- 


ente que são applicavel: 
poheiaes do citado 
Paiao de Ui 
de abril de 186), e 
ministrativas, judiciar 
tod; 1 


aus Lyceus us providencias 


a jaz e no- 


El Rei, se comunica à to. 
doa ilhas, pria soy 
c 08, o & pára quo assim q 
eónistaf às authoridades suas subordinadas... 
1 20 de julho de 1863. = Anselmo Jo: 


lugar os seguintes despachos : j 
“Jálio Cesar dê Faria Graça Dpróvido nas cadei- 
ras de priticipios de-physica e clilinfex e introduéção 
filistória naturilídos tros reihos, e dé mathematiea 
| elementar, em' chrso bienal, do Iyceu nacional de 
| Vimitin do Chstello; no Segataiasne al 
Manoel da Costn Allemão—provido nns'cadei- 
ras dê ignnes disciplitins do Iyceu nacional de Leiria. 
| Jonquinh Ditiirto Moreira o Sousa — provido 
|nns endeixas do ignnes diseipfinte do Iycan micional 
Ide Vizeu. tor do ode ent 
Francisco Manoel Raposo Bicudo Corfcini=!pro- 
vido na ca leira de historia, cronologia o geogra- 
ivo Iyeermacional de Pinta Dolgada 
Provido temporariamente nas cadeiras de 
| principios de plysicarerchimica re introducção á his- 
| toria natural dos tres reinos, e mathematica elemen- 
| tar, em curso bicuual; José Jorquim de -Azevodo:du= 
miorynbilyeçu bacional da Hortas covnsd as 
| Nomeação. — Por decreto de 17 do 
corrente foi nomeado. precedendo iconcirso, 
'para'o lugar de “amánnense da secretaria de 
Estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça, 
o baglharel formado em direito, José Sanches. 
Medalha de D. Pedro e D. Ria- 
wia:—A ordem do exercito de 23 do corren= 
te publica a relação n.º 35 das possas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
medalha de D. Pedro e D.. Maria verificou 


, | que pertencia esta distincção. “Eis “asi pessoas | É 


(que são mencionadas n'essa relação : 
Com oalgarismo 9: UU sá 
A Jonquim Maria dp Rosa e Sonsa coronel de in- 
| fanteria. “Dendo sido incluido na velaçãon,º9 com a 
'medalha das campanhas da liberdade com o algaris: 
! A à oe O BB 
'mo;8, reclamou 0 Bi-lhe reconhecido,o direito á mes- 
(ma medalha com o algarismo 9. .,, 

Manoel Joaquim da Silva, coronel reformado ad- 
(dido ao castello de 5. Sebastião da ilha Torveira: 
|.» Junia, Antonia Ozorio, tenente coranel do regi 
mento de infanterin n.º 7. : 
Juaquim Lopes de Macedo tenente coronel refor- 
'mado, governador da bateria do Bom. Sugeeaso... 


» Erancisco:; Antonio, Marques. Caldeira, alferes, 
que foi do extincto regimento de milicis Coimbra 
| nJosá Pereira dos Santos, sargento ajndante. que 


foi do extincto batalhão de Snuto, Oridio; guardar. 
mór da alfandegwde Vianna do Castello; 

Com a algarismo 7: | ' 
| A José Pamplona Moniz Côrté Real; mujor-re- 
formado addido d companhia de'veterados dus Aço- 
res. ul, 81 ob dy 
Com o algarismo 6: 

A Cistodio Josó"de-Passos, Capitto que-foirdo 
extincto 1.º batalhão fixo do Porto. "Tendo sido in- 
eluido na relação nº 9com a medalha das campa- 
inhas da liberqude-com o algarismo” 8, Teclamou e 


“| foi-lhe reconhecido o direito 4 mesma medalha com 
pa 


o alguisimo6 y 
Com o algarismo 5; 
A João de Brito, marinheiro invalido 
da, adido ab corpo de veteranos,» 
Com o algarismo d: u fo8 ah 
A Luiz da 'Terva Peixoto de; Lacerdn; capitão 
que foi do extineto 2º batalhio. da legião, nacipnal 
da cidade da Horta, segundo official da secretaria do 
governo civil da referida cidado.  * » po 
Com o algarismo 3: R 
A João Pedro Sehwalbach, tonenta'coronel do 
regimento de infantoria n.º 8, 
Antonio de Simas Machado, 
mento de infanteria n.º 8. 
Francisco Rodrigues Providencia, sogunido sát- 
gonton.º 117 da companhiade voteranos dos Açars- 7 


«a 


» capitão du negi- 


de bilhar, que Mr. Gabriel surprchende con! 


dos múitos pontos de partido quo lhes dava; 


gunda na de |' 


distrioto do Porto, |. 


» | contornos da casaçae da! 


7 | prios Historiadores ei 


) | 
da arma- | 
3 ascÀ 


“rei José abandona Madrid o) 


“!mações; Soultes 


ampos, segundo sargoi 
imlbão movel do Porto. 
dado que foi do extin 


ER Marco, soldado que fg 
stineto'2.º ba xo do Porto. 

Joaquim José Coelho 
extineto regimento de voluntarios da rainha. 


pois 
Como algarismo 2: . 
À Eramisinto Ria 
goronel de artilhárin. 
* Consolliviro Cuírlos Augusto Pr: 


municipal 


Eobral; 


ronel de infanteria, € goverundor 
de Cabo Verde. El Ar 
João Pedro Remy, capitão qu 


mento ligeiro da rainha, e actualmente reformado o 

Laddido ao caste] PE NT 

Jos Duix Teiseira, e ente Fi 

lo 1º Então de qereiidegio Do 189,] 
José Homem da Cunha de Eça, tenentoraddido. 


vo 


] 


ao castello de Almada. ! raios À 
José da Rocha, sagundo aergapto mo foi do ba; 
talhão de cngenheiros, soldado nº 6L do corpo de 


guardas dh Alfandega municipal dé Lisboa: * 


Pelucinão de;Souzay chbo: de-esquadea 
egimento do infunteyia n.º, 
onio da Fonseca, soldado qua fo 


batalhão uiovél do Porto. s 
“ Antonio Jos Gonçalves” Moreira, soldado / 


Eugehi 


E que 
foi dó extincto batalhão del empregados publicos "do 
Porto, secretário emu commisgião no, quartel, general 
da 32 divisão militar, É 


“José Maria Gunçalves, soldado que foi do 2.º ro- 
gimento de artilheria. “ Mamtolia O E 
José Raymundo Danrto, 
regimento do axtilhurta: 
+ José de: Limá, solda 
talhão de caçadores n.º 10. 
* Antonio Cardoso, soldado que fói do regimento. 
na n.º 4; servente da cash da moeda: | 
Manoel Jonquim, selado que foi do;batalhão: 
de infunteria n.º 19, E | 
Com o algarismo 1: E 
A Antônio de Mello Aboim, primeiro sargento, 
aspirante official que fyi do regimento de infanterin 
n. 14, j q 
Manoel da Silvas cabo de esquadra n.º Lida 6.º 
| companhla do reglmento de carallêria n.º 
; speridião José Lisboa, soldado que 


soldado que-fói do: L.º, 


batalhão fixo de Lisboa. ; 

A Covilhã. - (Do «Comércio de Lis- 
boas:;)-—Esta importante Villa poss ebndho 
mente 35 fábricas de tecidos, que produzei 
annualmento de 20 à 2Lmil peças sad 
ia cazemiras,"bor age otitrais "manu 
Hernraa. 70 sina “oluotan Sh orincer nad 97% 

A Covilhã importa annúalinente 120,000) 
arrobas de lã comprada em. Hespa ha, "no | 
Alentejo Bxtrmadira n Ee pontos | 
ak Beiras e átrio ET 
fiéis desta! vin ts. 
diaridmeênto” ] 


jnátro tl 
fBrins aiivalinente | 


só esta representa * 
O capital eiro 


ulante yr 


od: A 
E s leis q 
mioda-—impõe ao E 


O, 


ubiThilete-de. banhos; 


Duas ordeas de fitas 
nó, composto de mn la 


Pon 
um- 


mit o. obriga .toidimie samira 

Done isa psatadompanhom todimoa 
Uuy desenh 

o viez; ga= 


de grega preta acompanha o,s€) 


tg desenho repraduaise mas costuras, dos hom- 
bros e das costas, ;Ar aberturas, das, mangas. é 
da saia são enlaçadas po wu cordiosinho com ! 


Blindase «sumo em emitir sup ms ofoosril 
»10.baixo da saia é ornado da, mesma, sorte 
que a casaca. As aberturas são fingidas. , 
Doilette de passeid,— Chapéu deerepeico+ 
bertode tule: branco: O tullo envolve “a aba 
porbaixo eporsoima: Varias flores! ormpes- 
tressão colocadas era fórma-de-toucado, no al: 
todo chapéu. As: bridas:são; doitafetá. ivo.» 
vu Vestido de! tafeti de côr; com varias ônfoi-, 
tesdetafetá preto. vs o! s15 5 [uol nano] 
“1/0 corpo; que desénha wa vestia;é guars 
neoidode-bandas de tafetá preto, que: formam, 
uma especiode collete, de abás voltadas; 
cintura pélo' lado de traz-haumas peauéna; 
de: tafetá, com glandas: «manga é dircitaye! 
guarnevida deseo cotovelo fitérao punho 


de tatetá preto, ponteagia: 
milha. mowis ah 
Bataliia de salamanea = (DicRo. 
voluçãoide Setemibros:P=EY unia das que bri 
Ihantemente ornam nossos gloriosos fastos das! 
campanhas pisou 

| manta, dada em 22 dejulho de 18125 fiz úmas 
|nhã' cincoenta é 'tti/“anhos! Marimont com: 
mandava q exoreito francez, Wellington oral 
|liado.Aquelle de'proximamênto 42:000"ho= 
pa infanteria e cavalloria, com T7'bocdas 
| 


do, dr! 


, 


U nado 


dé Togo; à nosso de 46:000 ou pouco 'rmiiis,tom 
50: Depois'de vatias“e prolongadas! mano-! 
bras, om' que Marmont'páreco s6 comprazora! 
(do ostentar seus vastos conhedithentos tácticos,) 
|—dopóis de longos rodeios, em que os" dols) 


|exercitos! comb que se anidavaia” envógoando 
|unvenm volta do'vufro, semelhando' serpentes) 


| monstruosas, vieram finalmente a nm cuiiibute 
| de morte, em que o valor nidido tona: Fira 
igualmente exlibido por'um e outro lido “Ino 
| decisa 'a batalha, por algum tempo, pendeu 
|seriam 2 horas da tarde, *em favor dos alli) 
:, é tornoit-se para elles vaiitajosanicatede- 
cisiva. “Os francezês, já d'antes'repellidos ' pe- 
los nossos em varias teções) são, pela primero” 
ra qem Pão só repellidos, mas acossados, A 
perda do inimigo é avaliada pelos seus pro- 
SEA dO o, 
|11 boccas de fogo, 2ngi áá bandeiras, va- 
jr cattos de minições o thai de G!0DO prio. 
neiros ficaram em nosso podi 
|das tambem não podiam 'sgi pequenas: Mais 
[de 3:000inglezes, mortos, feridos ou, prisio= 
| neiros; mais do 2:000, portuguezes, e apenas 6 
hespanhoes, dos quaes 2 mortos e4feriilos | 
| Por aqui so vê quem sustentára e did 
Ep ir A ni pf de 
“A tropa portugueza houve-se com pr 
Arnossa cavalleria tornou=sp especi 
ComanARvo!: Porã, do mê 
consequencias, de tão, famosa contenda. Um 
[como movimento electrico se communicára, 
aos generaes de Napoleão, 'em! Hear! Q 
fds? fog so 
265 sogpoueo depois, 
pur entre vivas 'necln- 
-saçúa à Andaluzia o levitnta o 
«o Cadiz resccende-se a. resistencia 
a dos catalães e de toda a Hespanhas 


alniento ré: 
momento as 


'0s nossos dão entrada. 


bloqueio 


EP Res 
atritioo: 


he 


93, : flog silenciosa a opposição om Inglaterra, ete; [não perm 


8, e actunlmentel do 
cidudo do Porto, | 
e Silva, soldado que foi do | P 


João Gonçalves, soldado que foi de caçadores 12 | concluido o monumento nacional do Bussaco ? 
i ici Pi 


do que E do extincto da]! 


“| multidão, — 


4 
x O mesmo; atcordioamodifieme nedi 


da) 
do 


um; enfeite de tafetá preto. Cada Jadodasaias | - 
ótendido em baixo guarnecido dese enfeite) | |. 
desescu=)) 5 


datalhado Salas | 


s nos od || 
A lossAs per 


or.) quê” esti? convencida” do rqueravem 


nm, acontecimentos de feliz presagio 
ampho da nossa independencia. 

êmos, pois, essas memorias gloriosas 
DS brios militares, bem vindas sempre 
portuguezes, já que, infolizmento, 
temos ainda um padrão, sequer, que as 
commemore... A proposito: quando teremos. 


gp p n= 
rosas eircatrizes do nr, ministro da guerra 
são-hos tim Hador; de que; por emquanto, não 


a OMMA SE 


ui este anno solemnisada com 
grande pompa na eapital do mundo catholico, 
' 


Cada Ro 
[ela &; stolie 
NORRIS jo BAA Tarta 
os subterraneos da basilica de S. Pedro. 
oNoidia doapostolo;PioIXoficioa ho Vati- 
cano. No segundo:dia daloitivama basilica de 


||S. Paulo,onde esti o corpo d'este apostolo. No 


terceiro em Santa Prudencia, templo fundado 
sobre as ruinas da casa em que S. Pedro re- 
Eebeu a hiospitalidado:Noquarto er Sánti Mas 
riay onde: S: «Pedro:e:S Paulo: prégaran O 
| Bvangelho.Noquinto em S.Pedro das Cadeias 
onde se guardam as que pranderam o apostolo. 
No sexto em S. Pedro in carcereyou'prisão Má» 
nortina; onde'os apostolos estiverammovê'me- 
mes, No setimc em 5: Pedrorin Montorio sobre o 
onte Janiculo, onde'o principe dôs apottolas 
+foiicrucificado;eino ultimo-diainh basilicada 'S, 
"João de Latran;onde estão as'caboças dos doué 
apostolos: +! cstunly; somem, 
O que póde a mulher !=Uma cor- 
vespondencia de Constantinopla, que'publica 
a «Gazota Universal delArigablisgao, dá ate 
guintenoticia ácerca-do actual sultão Abdul- 
Aeis : oi lua ob as pinhis 
* «0 homem queaindaha ponico se entrôti- 
nha:com osidervishes embriagados de vploy'é 
no qual'se riotavamy disposições ostensivas-dê 
um Nero syinptomas de âma-proxima a 
ção mental, “converteu-se em prin Feia 
benovolo, aftavelealegre. «rui somobuoio!, 
“Esta folia mudança: é devida; segundo se 
zy aumabelly gregas imousonsissaol cup 
“Em quanto esta envolver con ds zeus éfis 
cantos e suas praças othrono-da meialua;-nãô 
“terão que temer os'christãose toda (a nça 
será para melhor; vn celosimgo oliboso o 
Abdul-Azis regrestoncda' sua ultima yiar 
gem robustécido ida suade,  désappareeêndo- 
lhe do semblante, járde-sirtão-varonibobólloy 
toda asombrardo mofancolimo suma 


+ Nosunicorpôntorom “qne-ses não corrigiit é 
nar sun: desmetida de iii adanáise oriak 


sommas-são para elló uma frivltira; que; n.sey, 

ehprícho Esaf pn ão da 
Feoaibuniaoo som 

20 uorobiznoo oãa asodl 


promioeemreriaienolaoo us 


ao 


ed 

neto at 
“cordati os "do Conselho ho. sitio * Fribinil 
uc tentosserdhdo por provado mociucenre 


ão 4 h pi Mpraca 
Eai o 


pinta 


isposição)'termin 
ate antigo pela, falta de, inteny 
9 ed ni 

ni 


ção Criminosas, 
e 


d'o; 
E cllz senão e 
abirsa dos seus dáyeres) dem cujá Estálentol 

acintençãomuleficasoo sormsvisibos som aff 
«177 Annullam pois a decisão de, direito do aee! 


ego lr e 0 los Vl 
ago PO fl, lap 


rd 


bos, Iy-de múria de-1869; |) Velles-Oa]deira 
Riga Di 
ou 
pro A 
Sêci 
duÉ O 


A atado 
digitou a 
de justiça; Nde julho de 1863 — O conselheiro, 
tando; José MatiaCardoro Castello Banncor os! 
o betroo a 


TI O Mes qo mal 
COMUUNICADOS, 2; 


Jegão artivo a pe aprçge nePpe op ab 
vi FQc! o, 
q na 
Edita bi, Pinto'dr Silva, 4 que assistiu granda 
muthioto do seus amigos: Uroa angina, rebeldo mitos 


dasros esforços dla meiicinn, nonrcobaton dos bragos 
Shsoua pain auo, fauto p Mlatunsam, AA 
mais desconsolavel e. nfilictiva consternação 
rAmênto partilhamos da“siim dor, e exali qlie est 
nossas resumidas, mas ingenans 008, “podog=j 

no À 


args 


Ea Ed 
da E çã itignm A sum Magoa» 


posiboro 
ot oro 


EXTERT 


il canaaalad asa til osso om 
| FeNpiichon donjoriaes enttangeltos 


am eh solisvaunos somados ola sp 
“BUCHAREST 20, == Milcósvit' foipostor 
en liberdade -debaixo-da sum palavra. Osseus 
| soldados serão: tractados)-cômio militares eras 
serviço dovegimento que: os-combateus: « «om 
“"CRACOVIA; 20:= Ein» Polivia,-Dithyas 
niav'o Volhymianugmonta-a insurreição: Om 
Ivussos enviam a Oracovia a ultima divisão: da 
(guardar No palatinado do pia pd 2 
|stirproliendidos q derrotados: completaménte: 
“os cossacos que saqueavam:a cidade denCras 
'gewo. aoAvip 
"LONDRES 20--=As noticias!'do Nova- 
York de 9 de julho: dizem «quem entregarda, 
Wielsburgo” tinhaienusado: grande: sensação 
Inotígta Lobasrg ab aioved robputasticam sema 
| VIENNA 20. — Os jornaes asseguranh 
quo a Austria” presistinivem quorer entender - 
só com aPrançãon Inglaterra para decidit do 
questo idas Poloni retina os 
siãy que ma sum tesposta podevsó uma conte 
renicifrentre a/Prussia; wAmstritira a Russidil 
“5,08 oonfederados tinham perdidoaobatalha» 
ho Helena (Arkansas) e de Donaldezile (Luis 
siania); Orô:so “que Leo mpresentará» batalha 
os fedoraes' entro Hagarstownverá Potoinao; 
cujo crescimento im possibilitaro lançar pontes.» 
iu PARIZ 20: Continua o 'descontenta- 
mento dogoverho frantez'a proposito'daress 
posta! di! Rnssia”ds aotas das tres potenciasi 
| “LONDRES “21. =: Lord Palimerstonvinas 
|nifestouha camara o seibeontimento de! quem 


| 
| 


| Ritisiay/ mão ténha “concedido nar aymisticio, 
-|sem o qual as negociações são impi 


governo que itidique amabcha!futivri, 
das ne; 


gociáções qua! dever estabolooeniso com, 

a Tra ne Aiii, é tonsoquoncis idas rear 
sosta da Russia. o up oh cofimiih mm 
Hi A RIZ "Do: trap hoje ptiblicada no-«Moi 
niteui' à resposta do principe Gortsohalcofid 
nota sobre a Polonia do governo fruncez. Pro- 

de que as conferencias gen lugar un 

mente entroa Austria, Prússia'e Russih, é esé 
prime a esperança de que o governo frâncez 
ão permittirá que o principal fovo da insub» 


PARE] Elio! 


ão a oloma: e” 8 


VIENNA 22:10 povernd anstrinco re- 
geitoua proposta russa. 17.412. 157] A 
O representante da Russia partiu para! 
Pojor rea pasa ep hein ÇÕES. 4) nl 
x pis pen o as, de. Nexga 
ork alcançam a 13...) si, 

(o) pin “Besurogard, emma, 40: o) ho- 
pensa ;reforçou, o. oxorcito, confederado do 
ee. Está immsinênto uma grande bata É 
(rt RDO Ea Fnbomment faro feitos prisionei 


guie E? Pet a E 


os novos potentados a favor dos catholico afidi co 

perto . ; nro enaRpo dam feno? SAR 0 | | tas e 3 cunheo com obieatosdivarsos vo. — a 

Má E: es a, opi-| “E nós mesmo, enviando umde nostós gimbaisa- LONDRES. —Na barca, dani Patuns, W. 6 

na e retire | dores extraovdinarios 4 ortaiporiat Han. V.M. p E] Dado litros de vinho; Conde” o amo- 

occasião! amos es, toa le dito, á 

a proclama do pus idenio Lancoln PObe ME'a prá PRE SABE Bits preto [5º “IDEM -=No [eapor Torta M1Gatuot 80 

Mani b o dos escravos e que seja! 1 gde renovar AS praga GE 87996,48 litros de yinho; A« Perreira; 10684 ditos 

la falisatbagor: : Rotas ntsso Juúta da | delitos. E, Rainha, 120. caixas do cobolae 

ova-Vork houye . graves “Lina, 3739,68 litros de vinho; Warro & E, 

PE RR aj RE) | Ozai de dito FL Andresen SABÃO a 

Pº a hip e RVS DS de dito;/T. 3. Smith Son. Jobnston 1068/18 ditos 

Assegura-sb' que o presidente Dawis pro- a |da dito; Olodo & Baker, 1602,92 ditos do dito; Ad, 
poz ao gabinete de a iington como base | P. Sonres, 350 volumes com cebolas, 

ara à paz, queo s a “GLASGOW. —Na escuna Laurel, G. e La 


tom túmi presidento 


Unidos. “Omi A E: 


No sabbado publicamos em «Post Scri- 
Pa o seguinte telegramma : 


Besaono N.º ditid 4 

ão do P” 

LISBOA 25 DE JULHOA'S 12 À 
DA TARDE 


SONDÃES É5 5 (Lrl Eúase ana 
ciou ao parlamento que a Austria, repelle, 
a proposta de conferencia em que tomem 
parte só as tres potencias. tis 
Lord poser protestoi doutrina 
ds quo so não devo do pr Propostas de pas, 
ado pará as susfontar por 


o 
Bem se estar pré epar: 
meio das aghids; “25% dh oito alta 
:olbr amp s 


— eme 
Carta de 8. 8. Pio 0 Dia Mv ea 


E à qa obiclquizas om 
A telegraphia particular « anunciava ul- 
timiamente que a «Europa», jornal francez de 
Francfort, publicava o texto de uma carta di-| 
rigida Rio “Papa ao imperador Alexandre 
de uzi- 
aendo observar 


Er oral o Er 
qui E Eua si Ed 
Pina a vez para O E e 


e idioma que 0 [lfasládimos para portu- 
E! e 


Bjuez: 

rr Ng anigannio so nobes se sv 
Mio miar, 

des desastres a dnsetómia ns acta 

pa e do vivo interesse que os 


garalo ese aquela nai 
rija 
Sopa 


vola attenção para as causas principãc: 
Baçõés actitica o da prosi 
guemos mois (rOARE 


ab e auil 


Anos, 
Tier 
Is pertitre 


ar 08 que jul 
oa para 
lidade às ato polnena, 


tido socego ga uefa 

ia Irmenteinpicad: E aina e 
Ubgtidáda, Isto nos tmptaid pelorofi 
terio apostólico, e exigido pelo nosso am 


Tanto 6) generosa nação polca más me: 


proprio intoresse-que tom ymos] ri = Me pela p 
eridade & descago Dignese pois 
. M. permite xS + verdndo e da 


at, it Co êhga de 
todo ojnteresse humaho e! olicolt - 
nbêcor ssobrê que: fdetás co; fundam: a 
queixas d'eata desgiaçada nação je q 


roniovemos ainda uma vez 03 nossos rogos e sup) 
ensypoisnos mortificarivo pensamento: do “apparecor 
diante do tribuo: hs com o remor- 
go da oia ne 
se ag jafigimo mos rocordando-ny 
Ra Pantilha-do reino | po 
q daria bpoaição nas praviná 
damn ideia do prejuizo que isso onusa 


gião. RE aca. Ei 

la- 
mai RARAS curs 
Ea faca, eitos: hanturá que Ve M di 


as vegmen 
js pro e o 

g Re 
mu 


que resorda 
a Pao nus 
cr 
sr A 


Em de seus 
E cad do aa 8 eatho- 
ri aos issi lentes, 
asse po pts, 
entga mixios, o 
EE io pi Santa, 

aa Ee co uid a ea 
Li dangarça portush “rd mulas: dos 
bla estasanedidas, tomadas + para a rmina” dal 
E ptormais gra- 


vesa E ora 
p e 
o nn E qiscs 
Elo Ro haja 
: ti 
ER el Pá tao mi ii : EH 
Fa 08 ea dous Eidos a 
apardi so nto, tos 
mando pa ERRA Pta 
me entholicos romanos, seda ritos conserva- 
E) do o. par ( Ro a Bu 
6 é, p livra exereigio do seu nt 
pasa Som AR IGSEJRE n9 AsPPSAR, 


que possuiam na accasião, de pas 
Ee se Rin, 


Pop RR ds dona a A 
a ngreja, o li- 


«entholie 
Ensifiga gs: spo pe bege 
vres mta Era pinto pio doyores, 
numa palavra tods E aiioa que com isso teem 
relação, e protesta que nem o sobera- 
no nem ow seus sue riam jámais direi- 


4 | a missão de aproveifarestas ota 


- | temos hoje a deplorar-as 


“| P 


|| causas a V: MeRocubro a nossa authoruade apostoli- 


z| nas, vai 


ERP dit ineo ni iara 


Santa Só tenhaim sido enviados 4 corte imper 
iões do alogrin e 
Se eaaltação geral para excitar a elemencia sobera 
n 

eto: 


Di 
dbarril com prosunitos; “Á. J/0: Braga, Tito 


Grabam & 04, 267,12 litros de vinho + 8 10 ea 
com vinho engarrtndo. 


Ca; caixão com livros, 


Yermos de carga 
Julho25 


not, gub venp. Delamor, 
LISBOA — Vapor Lusitania, cap. Contente. 


«idarar como yoxistindo 
Edo o soa PERA das Ré a apo 
pena de muito graves custigos, prohi- 
es dos bispos e dos fieis com os repre- 
|-sentantesda Santa Sél 
E o Red Co io 
o fim aos nos ropunhamos, a reputação 6 à diguida- 
de da Santa Sá Apostolich aconselhavam-nos a sus- 
pender as nossas gestões até nos screm dadas novas 
parsvo'tiyre exercicio da nossa authoridu- 


Completa doncarga 
Julho 25 

PORTIMÃO — Hiate Calipso. 
SETUBAL —Hiate Flor de Alcacer. 
AVEIRO—Hiate Jesus e Gloria. 
QUEBEC- Patacho Clementina:! 
AVEIRO—Hiato Principio. 
LISBOA —Vapor Castilan. 


Eomilêtnnite istrido 


ficio do nosso representanto, 
Mas, longe de nffastar osse obstnculo, vimos as 
| sobreditas leis, “ ideia a ás ias dos fieis 
com Ri roduzidas e desenvolvidas n'um 
FASO E TETE fi PO O OT AR AM 
ueiro de 1862, o qual ulkase, contendo artigos con- 
À constituição da igreja cntholica o 8 condi- 
ções estiptiladas' com a Sunta Sé, fórimat ntsunpto 
de algihhas (considerações. e “observações que serão 
/communieadas em nome da corte de Roma pelo nosso 
secretario cardeal de Estado ao: vosso governo i im- 


ii 
Ri Bh NE dorfleck, aténia sor o'einiinto áito temos 
tomado desde a nossa elevação ao throno pontificio 
relativamente 4 concordata concluida no anno de 


1847 entro os nossos plenipotenciarios e os de vosso 
augusto pai: mb da carta parti- 
E que lhe escréyiamos, Conffindo na sua equi- 


ejústiça, no dia Eu de 1859, para pe- 
ue' ns fdlsenasõêaldo go) pontos não dica 
das ca dexe- 


QEiiiros despachad. 
Julho 25 2 
Assucar4 caixas; 69 saccos e 4 East 
Arroz—20 sacas, 
Café—5 saccas. 
Aguardente de canna—4 ins. 
Deco--300 Tati 
Couros —2: 
Madeira— 


VULOL 


ai 


Generost TER pel 
A) A estiva | 

a Vith % 
Oleo de linha 2 cascos. 
Agunraz—? barris 1 lata, 
Milho—62724 litros. 
Folhas.de Elaudres 140, caixas. 
Linho canhamo-=8 fardos. 
Pipas abatidas—bO. 


dos jo dito convenio fóssom pro; 
cução leal das cstipulações”, 


lerasse. Mas além do 'teri ão Artoz 15 neo, 
agora aresposta que, com » UR » 
via ser dada aomosso secretari deal diTistado; : ai 


por à interíncdio do ministro de V. Mem Roma, tivés 


ardentes 
Julho 25 


GIO 


mos o. grave desgosto de ler nos jornaes publicos o 
dá-para o exame dos diversos pontos relativos à con=| » 
venção, e demais o protocolo dos, artigos ainda não 
Roger de que “sei gi Rei am animados os 
membros da commissão igreja entholica, 
ácerca do resultaduilos nossos 

= Mas tendo fitado sem effoil 


relntorio dpresentudo alV: “M. da comissão institui: 
estipulados, rela! te nos dava u co- 
oquats eram as. esporão qi 

cuida/os, assim como os 


Vinlio ma ar 
Dito verde. 


tema tão, prenisioso e tão -contúnrio ao espirito da 
igreja cutholica numa periodo, quer secular 
quer regalar. Limitando agora um, logo | outro, dos | 
direitos da igreja, «espojando: pouco, a pouco. o elero | « 
dosiscus bens e das suas immunidades, regulando a 
instrueção por collogios-e miversidades, ondo. o % 
sino é prejudici: in comissões do 
Escada 
or direito divino do Pônti is 
' E 


ada D 
Rendimento da alfandega em E Rropária 


fa et É noi 


nd por ella ni Cotações. 


idamentes. ue os mi. 


e 
are ou regul 


Ec ço 


Senhor estamos longe de ap) Bogas o elero, que 
toma parte nos rn polidos eos, é se serve das 


armas para abater a authu go ernamental. 
“1 Ao contrario, ERR ndéimniino esse 
os inclicar-lhe as 


| Endto; mas/ao mesmo: tempo quer 


H] 
diria. joão e az 
da ide fas cal 
Titulos “de idivid publica! (dis 
2 tresroperações) si va é ” 
Papelmoeda 2 


can sua salutar influencia sobro 
tholicos,tenhamos bispos Ab N bro etnia exercer o seu 
podersegundo 03 santos cânones, torne o elero à ga- 
| nhar meu ibfluencia no ensino e direcção do povo, jde- 
pendim os regulares inteiramente dos seus superio- 
res;possam os fieis livremente professar rcligiúoca- 
ftholica, centão À le que as cansas 
eos ds DEN Rs a 
fpincipas teem sido: a op) religiosa, aspertur- 
baçãu dus consciencins, 1 ja do elero,o avil- 
tamento dos santos pastores, u Propagação de mazi- 
mas e doutrinas anti; religi Sa 
Rogamos,A Vi Miciqui digue pe rua de 
no tudo o que fizer pela Miquillfdndacds Ts 
e pela; diguidado du atossa santa religid 
terá em bem e vantagem, do imperio, e que susten- 
tando a Tgrejo com um Er mauifesto poderá con-, 
taraV: ;M. com o respeito € fidelidade;de toda; a na» 
guo “polaca, a qual nunca fvi tão floreacento-e pros- 
pi remente jão 
do des tia Raja LER at pa e ad ia 
Senhor, um, ao Vosso throno, é penatrem 
Rena ig nitho ob Mafibitos? do esta 


duos cas “(Boletim telegraphico) ' 


diforido. 48,45; 
Bolsa do Pariz,, em asd 
francéz G719— 4 1 6,35. 
“NB 6 Londiés om “aidoj 
dob 92 7a Sho 


Porto 25 ae jutho 
anual O ENTRADAS O In 
“LISBOA; LG horas — Vapor Lnzitania. , 

TERRA NOVA, 18 dius - 
riet,enp, Gilbert, bacalhau, a C. H. Noble & 
2 LINBOA A, 22 horás— Vapor ibg. Castilinu, 
Londón, nn as, a F, Chamiço, Filho & Silva. 


bro; ps 


Y, vinho e fructa. ,, 
HOLM — Brigue suceo | Jobnny, 
vinho o cortiça, 


termo aos dolorosos 
a religião cutholica 
em Eua ámi- 


moles e continuar Elio 
bd AVEIRO + Hiato Ctesição Teia, moétro! 


nha gn 
naides, Idstrosi-ir 
05 ed die e To —— Hlinte,Commorcianto,, m 
eo dio 
E ar com ro o AVE — Cal bique Pitolá” do Vol, mi 
O exame di & fazer das cam. | Vitêute, di 


sustquo em grande parto, Wigio om 


ual con- 
tanlgum de soberania em rejuizo du religião catho- | iliggo snngiimolento, o sobretudo arjastr A inho e fineta. 4 
Fr ç qu DA ú os e pan o gunnimidado de V. M, nos perna ias | poi AV BARO sm dinto ha 4, » mestre 
dim fio d ii, usco. + s | dasfuturo do reino da Polonia É astro. no DI as E 
É ai tratados &'ontios e mai po e con de ter cumprido x al 
E Em ealmenta ch VE um dy it pôstaliço, ro vopiol Coxitadas 
Sitio os málês so teri im estado, o “tálvez n a che gas a | BAHIA, ds da ee pihalgto Dorvel, di, 


o, catholica ha pota a rússia So não encontras 
gora n'tuna condição ne áquella. em que se 
achavam outrora o 


FD) olacas sob outros 
dominios, 
ie 08 nossos pre- 


deli fd do mi o 


Eq 


dos pela sição 
eita, é 
pi fo rae 
Ando db o reclamações 
Apboleni Ri a e 
ão d go que a Santa! 
sdepfiia random, E E da Teia) 
de Jesu- Chato, stá sempre 
prómpta a af defeza, se- | 
desapprovapdo ubli cs err s de viulenein 
it e or al la, de te do ndo) 
ligo ER na da im povo for; ti onar 
a gunreligi po SUA Sia d SERA 
sem livre em ita Pi “t olica, seja publicando 


dpsmentaa conficaneicareitaradas 1 E justição da'| 
necessidade dns reclamações esprotestos pontíficios, 


go pela Ga é justo ri e a Hana Sé, advo- 
ando , sempre guiada por senti- 
Sbiltos ga SORA er nen faltou nos 
Er frcadês Pol eitos para com o governo de V. 
dos seus au) nao rated res, e é tam] 


a nerescer que esta condescendencia e 
o nganimidade agido por vezes'a proilu- 
sir algima ddimiração nos: que ignoram os motivos de| 
uma conducta tão reservada e prudente, é isto até no! 
ponto de comprometter a afeição o n submissão dos 
Pelacãa Fat pessoa do Santo Padre: 

Mia Sé RANA contentou-se já em fazer 

- ouvir d Rio a tempos a-sua voz ch defeza da re- 


ceição, assuear o coféa-JL. Alves. 
PERN mn a uebriz 

Hinn, cap, Conta nstucar E Balta 
NEW-YOBK, 44 dia. 

Gbllon, aduella o far 


obsbb tg Alguns eee te nos ali 
da gravo rospousubilidardo quê temos «linate d 
e dos homens , n'um momento tÃo rave, 
miénto dos interesses da religião catholie 
us e temento ao 


2 q 


nt 


as perdas js “ni authoridade civil RIO DE, JANEIRO. — No jenlora Euro 
Desde o go) i  ARUdA “da DEAR Ea a! es SEO eo ab 
papdae 6 asa Os prêi eo do que haviam tracta-| an ai 20 litros de vin nr 

o de impedir os seuá Jamentaveis ofteitos, enviaram | / IDEST- miuda, 
Por muitas vezes os seus legist tas Á ci os -monar- | Guimade Ro [D) 

chas poderososde todas as Russins, pará invocar ama ADEM = 4 MP, Loto, 6 
gainimidade e à justiçafem interesso do catholícismo | lumos verso ka 

opptimido; emfimmenhuma: oçeasião tem;-sido des-, BAHIA. Tá Emo! gi Garrett, Fonseca 
presada, seja pela elevação ao throno de novos. sobe- Araujo, 1 caixão com palitos. 

ranos moscovitas,ou ERES acontecimentos seme-, PERNAMBUCO. —Na darem -Despique 2.º, 
Thantes, sem que embaixadores extraor: s dn L. Alves, LS, 76 litros de vinho. 


HAMBURGO. —Na escuna Fshuzy E Kobe & 


“SABLE DE OLENNE-—Escuua St. Louis, 47 


ovimento dos vinnos eirmguianos | 


oi boa ahi! au ah. bin fr 
De denise. sn area sm ERA 


9227,52 


rã de Lisb a 28 de Inlho: 


ções SE quo? Tony Pad 


eully 


ah, mB jdh-9 pe 
jo por stento 


—Patacho ing. Har- 


s MIGUEL, Bdins — Hiate Lenlgade, cap: Le- 


| 
& 


ti 


) 
h 


bral 


ixõos| 


Ta | 


urat, 
esp. 


lÁ 


ng: DO e 10 e pó 
o que. E comitmiddo aos Eloy ds oujho por 
o o! ' 
U 


““eom relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

17 do julho Em Gravesend, o Sea, de Sines, 

ATE rr Deal, prsniiceiadediios PD 

Huts, 

17 dejulho De Gravesend, o vapor Teria, fá o 
401 Porto, ç 17 
EMITE 4 JAR! 

COWES, 17 de julho. —Sahiu para Altona, o 

Barros 2.º 

LONDRES, 18 de julho. — Carrega para Lisboa, 
Gibraltar, ete.,o vapor Amazon. 


+ HAVRE, 17 de julho — Destinamse, para Lis. 


bos: Vig; ahit a todo o momentos Alice, em 
5 d'agosto; e | anta Cruz, a sahir em 25 
do julho; Eugenio, em 5 Wagostó. 


Telegeaphia elecírica 
«(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 2E de julho 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 4 dias. 
DEMERARA, 36 di 
SANTOS, 56 dias. — Patacho Marianna 2 
COBCUBION, 24 horus. — Patacho ing. Pleird. 
WALARDINGEN, 4 dias — Guliota hol. Dank 
Duner Hed. 
sAmDAS 


GIBRALTAR. — Galiotahol. De Mans; ., 
N. — Patacho ing. Forest Queen. 
IVERPOOL. — Vapor ing. Casti- 


Vapor ing. Keplor. 
Patacho Respeito. 


“porTo. — Vapor Lusitânia. 
“ANAL — Hat 


INTRADAE — E 
Vapor Licboa. 

uo quoe Maria, j, 
K rigue ing. Rais Lee. 
“GLASGOW, Bia Vapor ing: Gendva, 


SETUBAL. — Escuna ing. Oliveira. 
NEW-PORT. — Escima ing. Gipsj- 
CADIX. — Patacho ing. Busy. 

| SETUBAL, — Ba en sie. Onthnri 


Wild 6 Grés 

Patncho Paquete do Havre.” 

BAHIA, — Patacho Andaz. 

JANEIRO. ONTEVIDEU) 
Vapor pa 


PUBLICAÇÕES MITTERARIAS | 
(LAGRIMAS E THESOUROS | 


ROMANCE 
imagen | 


Mou ema Luiz Augusto: Reno, 
dm silva. st 


20 


“Pregóri 
Vende-se 
oi ae tivi 


“00 
il si urs. D. Teniacio Cor: 
acintho 4 
do MAiinada, ps R. da Cruz Oto o Caldei 

reiros, e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 
praia livraria do sus, A. M. Pereira, rua'| 


TUE ea; ii casa do su) 
Cm ad dis sê os Tosa 0 
vi - 5. Melehia- 


AG0s dis 


me 
Vianna, nal 
iannay RR de, 
o 


Sia 


“Direita da) Coroada 
Guimarãe; 
acedo Rocha, rua 


vh asim ae 


vo A LERA o 

OJE CAbtsa -se a dist os do: ds numero 
ie deste jornal, -que-contér 

PRIERE —môlgdio | 


La MADÔNE, par ra 
religicuso 
anos ue tenham afa- 


ugsh torits 


or pinho. 0 
Alguns dos 
zer agua recla 


À nos pontos pr E 
dado de medicina da en de mr gua] 


a marcha da natureza né Du qEs 
n 


e que papel n'elle represe 
duila e n enstilagem ? por Antonio da Cuuiá Vicira 


de M Per 
E nddaS COUCOVOIE A 


Vende-se na livraria do Jacintho 4 
vm, rua do Almada nelgko so 4 


Livraria de Vinva Moré, editora 
“ BIBLIOTHECA MAGE | 
D! Volumes gpiilindorai/ó» forniato' chanpentier 


“Camillo Castello Branco 
DOZE CASAMENTOS TETEARE coliecção 
Ega 


ROMANCE DE UM HOMEM “RICO, 24 
edição, com um prefacio. — No prélo. 


Luiz Augusto Rebelio da Silva 


ot 
o ret ada à Europa, é commo- E 
nação, aero Es oro aligige! lima trio — into Easoulo 1.º, mestra Rasoulo 
alavra de V. pia um povo gensro- 
E ocego.e a tranqui at dida , e fazer cos- nd POR Bi cn do Onyout, mestso Má. 
causa permanchte de tantas portubuções a de |! “LONDRES = Escuná ing. William Sitovard 


Fer. 
sea 


estre 


“BRISTOb— Escuna ing: Tontooy cap Gram, 


o Rocha,| 


Con- 


cap. 


3 ide toda i IPPAGON, dO dins-—Escuná ifige Pavonei- | | 
peito CS a pa gap, Cost, oba Nan Mont 
io LANNA, 1 dia —Patacho ny 
E fila Beni PU inc, a Núlbe & Mútáeo! 
E lis. — Escuna ing: Crosby) 
| Dores cada mpi O DE E 
sÂtiDAs 


Budt ALR ea gi si ea Ber 


(o 


dr) 
Poças assi 1. 


Onças RE Ee 
Difas lulêxitunas— ty otiro. 


78980. 85000 | dito 
900 155100 


varios gener 


|| Atéestah 
cho Jesephina e a escuna sue: 
Mim «RAS TBCANSR di Clio PAG 


Ea 


Alfandega do Porto 


ag ndogado Porto dh BD riumplo oras Nova Sieedndo” 
* Idem ny dia 25 «  IBGTIADBS mm La & 


O capitão, do rala pregas 
tod a «2104984465 entrar; diz o seguinto : 


CE 


Soberano h prata, «11 /LISBO Agr a tac ng Po Eo 
| Ouro « corceado — » our MNA 2“ 
! F RAS DA MANHA 
iii Dra so ro rea GR DANE o Pra orar 
f U é RED] = Eacuina ing. Anivra, 
Dito nieidado di Faso do Um himpello 0009 duros 
Prata u ad 8126 Owvento é.N, (braudo) 
Pinco francos — E pç 


a“ Lo crime, brochuie, 8.º. 
9 s4- Lo droit de parler, brochnre, 8., 


ovo 


quesncaba do 


| tracont 


* La comeilio italienne, brachure, 8º. 


A MÓCID ADE DE D.-JOÃO Y, r manco 
pit: 2a e revista pelo author— 
3 vol 


João de Andrade Corvo 


| UM ANNO-NA CORTE romancojnova lição, 


revista Relo author — 3 vol. 


Er. Erameisco dos Prazeres Ha- 


ranhão 
Tg (o zrayrexse) 
DICCIONARIO GEOG: ICO DE POR- 


TUGAL E SUAS POSSESSÓESULTRA- 
MARINAS — Nora e nsideravol= 
mente. migmentada o reduzida À moderna 


800 


Camitio. Castello EBsanco 


AMOR DE PERDIÇÃO. (memorias de uma 

familia), remanco— Evol. 8º. 500 

ANNOS DE PROSA, romance — 1 vol. 8º 500 
(2626) 


LIBRAIR RE DE VENVE MORÉ 


d. MICHELET 


La Pologneimartyr! Rss, Danub) 
12: 


VIVIBN DE SAINT MARTIN 
L'annêe géographique, revue annuello des 
voyáges de terre et do mer, premier tune 


— 1 vol. 12. 


VICTOR HUGO 


edition =2 vol. 8.º 
VALLER 


e 33000 


| Le Plantatinisme. Allinnee fédéra ive de la a 


« Erance; In Belgique, Uângleterre; Popa- 
gro, o Portal, tio do Gueo, dO 


cr 
La nouvelle Babylone, 1 vol. 8 


| 


Três deu no conçárca, 


o ai setisaada, na 


a(ãt 
no ss d estadia ão receherá qb] 
ala D) 


mal condi of: 


e 


15500] 2 


hdi 
19500 


2 EDIÇ ÃO REVISTA PI LO AUT) nd 


3 volumes 


TABELLAS DO SYSTEMA-METRIC 
DA REDUC ÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
| DAS MEDIDAS LENTSRES 
ENDEM SE nasua do Almada n.º 134. — Preço 
(2558) 
A DE PREÇOS entre a arroba e ki- 
logrammnas, a mais util ao, Comercio, 
“Acaba de ser publicada 'e vende.s8 na 
de S. Bento n.º 18, rua das Gibi! º 81,2180 
(2597) | 


ANUNCIOS 


Academia Polytechnica 


E! cumprimento do que estabelece o, pro- 
gramma para prover a subslil 

| cadeira de desenho d'esta academia, datada 

do 1,º de abril do 1853, publicado no «Diario 

de Lisboa» n.º 701, se anguncia quo no? 

dia 31 do corronte, desde as 9 horas da ma- 

nha até ás 6 da tarde, estarão patentes ao 


publico .na-secrelan) intao 
pGuilhor 


as que o candidato 
Fendi pára Mapa 
Academia Polytechnica do Por to, 
julho de 1863. 
“Joséde Souzu Ril 


a 


DO ILL ne NR REG! 
«AREA À 


ei todo! hr B 


NA 


dia 6.dé agosto, 
O e méia hôj 


+10 que l 
E rezão do mesmo sur. se rn) 
it, * A? ti ma 


E P 


eira) 


cube) lina dosdeo princi jo | 


am “quêm as 
e» Queita cemtregala. s pé va o 


' Nun an im Rio é 


rja 


TORRE 
s 
encomendas c ug trous para, Eduardo Au- 
[Búsio Epis au s a aj 


ê 
da Banha ia n. “19, ár 


ea de Basto a 30/70 e 80, 
saquartilho (2629) | 
Aguas de Verim 


ST Ssptsa colhidas na propria Jocali- 
E dado pelo posa eutico F. B dos San- 
tos, já se acham á venda na sua /pharmacia, | 
ruá de'Santo Ildefonso n.º 61. Tambem ha 


as aguas de Entre-os-rios é do, aço) 
) | 


Aviso aos ; Carpinteiros 


congiruação: no qm 
dições seguintes É 


ads primei os bra- 
ços, dous segundos, dotis Ley 
quartos e dous quintos, 
parelhada a madeira-pe 
tasas escarvas noce 


e: réis e pelas «da carv EUR c 


Os serrijos que ER rem ES! p 
das são por conta do arsena) »ásgi 
a madeira será posta em Ju r convênientá 
nomesmo arsenal, por conta emda. 

* Srsenal da matinha,> 23 tea qro de 
1863. 


Jodo Maria Dies | 
-» Secretario. g H? 
“ei E617) | 


 LUGA-SE a casa sita ma ru 
Ea do Eticalho 1.ºe37,39, 41 643, 

- com commodos par. Sell sa fai 
mília; tem agua de bica tquando a grande 
secea no ver ão a consente dar permanente) é 
serventia com bom-quintal “para-a-estrada da 
Foz, com porta e duas jânella 
de seu ajuste na rua do Princi 


g Sia) | 


LUGAM-S& duas moradas dá-casas, jun- 
tas ou SeRmindas, silas na rua 


à rua do-Breyner n.º 164 a 168, a. “quaes,| 
tem uma-Doa cavalhariça, um too Quinta 
engua de. poço; quemensopreemdor falle| 
a seu dono Antonio José de Barros Leite, | | 
na rua dos Clerigos n.º 35. 
' (2296) 


esde à O pro- 
al Ada 


ol Acasa| 


5, Na eus, “do Rozario, 


Ardesse nuroi Cotom, brochure, 8.º, 


Les fétes de Vintelligence, Drochuro 8 Ê 
Et tous les autres ouvinges du mário inuteur, 


(2629) |, 


1) 


jaca andares para a frente o 3 nas 
| com terraço Por; ciraa, com boas, vistas, 


to pad! 
A 
'0 cheira junta á 
| dentro da mesm 


| Tracta-so ho ar 
casa; ju.º 42. 


mesma propriedade e agual 
8 encanada até á/ «cosinha. 
mazem fronteiro da m 


0 alle na rua do 


IV 


BDE-SE oiliimo snr. fada 04) 


Souto! vendo. Se Vinho, 


:t fim a P, 


Cam- |; 
po Pequeno n.” 32 1.38, com trazeiras para lg 


a 


SD) O 
9 aAMBF o] cn « 


Va he indi 
e intumbo de man- 
oval (2581) 


UEM p 
boa s 


(a) jon ue 


o darão as Es plagoa 


reterrder alugar uma 
ala para escriptorio 


rtojcontiguo d! mesma 
eo 


isco n.º 4, quo se 
necessarias. 
(2164) 


“um andar, 


= 


= 


a 


LUGA-SE tua propriedade de 


com grande miran- 


te com vistssitanto para terra como 


; E a 0 mar, bom quintal'e poço, na rua 9 
ni Etirdr sita 0.0 47 EM stato 
sd 2; 


ta-se na rua 


ettafe 


mo» sitio da Ba 
rua do Silva,.em Villa: 


u 


“Aluga-se, largo po 
mo; Portos 1 ol 


MA linda casa; nova com com- 
»modidádes para'grando familia 


andeira, esquina id 
Nova de Gaya. 


- “Tem quintalve, agua, vistas da cidade. e 
"sobre acestrada;nova, 


8. Domingos: n.º BT, 
às 1oq (2446) 


ER UR 


Pior, armazenada 


|Goropiga tinta, velha, muito super 


em Campanhã 


endê-se às pipas na Eieboleira 
g 


(2596) 


Pata Piores 


abatimento. «om 


AS 


n.S 45 a 59 


ENDE todo! o seu fato) feito o fazendas da 
«estação: passada com 25 porcento de 


e 


voo (2057) 


OM Pra raT E 
Praça de D DAR 


"seus “amigos 'e prégrdo 
timamente de França” 


'dos'eompletos) pannos 


Vaso Preços commodos. 


abraibai sro 


tambem “vendo 4 retalho, 
-jmodos, achando-se o dito estabelecimónto 
» | bom! sortito, de “fato feito e' varias miudo- 


iodosé cAntonio da (Silva Braga 


tobjito na travessa da 
5, participa aos 
os que recebeu ul: 
Um lindo e variado 


|sortimentorder easemiras para culta e vesti- 


pretos ode côr, que 
“por preços é com- 


Ti 


(1495) 


' 
+ - 
GLIs para ven 


PE 


dam 


º 19 


E de Glasgow 


de 6 e meio e 7 ao galão. 


| ATEERÊMOD un 


OAQUIM da Silveira 
l 
aço 
s quinta 


0; e outra na Po 
sas, capela, 
vlgido do E 


Cabral e mulher fa= 
deem as suas q 
a cm Angores, O) 
ses do Teucta eo vi= 


Sd fiokiras! armazem junto to Douro, 
|sontos, mattos, + elo, na comares da Lamo- 
I! 


lobos, que cons- 


armazem, vinho 45 e gli- 


Arináma r. 
à (2458) 


io, MENA 


“rfrácia-se davvonda 
vom D. MarihMiquelina 
[residente ma quibtd do 


4 


Jardim n.º 590.00 
Venda” 


ENDE-SE uma boa, 


V 


98.a 102, a qual tem gua 


E 
aiio DO el quo ot 
Que! à Dobra 
ajústo “com PilippeJose 
Jide "Chuófeita n.º 399; 
Casa n.º 407 aondees 
[mo énsa gará se o se nao 


no ompo 


Idade vom o!dútitor Páchi 


Sb uma gran= 
ropriedade que 
ode campos de 
TA Javradia com agua 
: Fima e muitos 
“si por parede, 


Mt nsda a FEAR ora Boucas, .si- 


baja 


hih mesma fregur 
Moreira Rodrig es, 
Seixo, e mosta ti- 
0, na rua da Bom- 

2166) 


de predio 


casa de-& andares e 


linda aqua furtada, sita ma rua do 4l- 
mada (antiga ruadas Hortas) comvos n.º 


tas boas lojas, seno 
ide: “D.Pedro agide 
peso 78200, Somi- 


jade tractar do seu 
de Almeida, na rua 
du def onte da mesma, 
as chaves da mes- 


(1563) | 


«sada de cas 


ER 


Ponta Nobeo, queira diri 


hosu n Para tra 
(é il PIPA A, na 


Predio? para ara vender 
Qui pane cam arr uma 1mo- 


SAS, que so compõe 


de lojace tres andares, sita na Praia 
do Miragaya n.º 6.6 7, muito proximo á 


vigir so á rua For- 
cotar do seu ajuste, 
p (879) 


Aa “Venda de casas 


nova 


pisa 


* RTENDE-SE hr 
y pu “rua da! Al 
4) 'com excel 
ra uma casa de tom 


a propriedade na 
úndéga n.º 7, 9'e 
entes commodos pa- 
grcio o habitação de 


focuifid“Palla-so natasa itimediata n.º 13. 


(448) 


am 


Lo 344: teêm! de largo 7 
do 272; lrácta=so ma ru 


y 


“novas, 


uma numerosa! familia, 


a E” allodia 


Eai! 
Ko) é pal cireúmstan 


ima, 
onda do quantia de 4 
vende. ; 


manhã até às 


n.º 107, 


uma casa Ler- 
o outra de um an- 


2. dancom bom quintalo agua, 
“mê ruavde! Codofeita n.º 336 


75 palmos e de fun- 
ta Formosa n.º 17h. 


E RG a 


ropriedade de casas 
de bom gosto e 


do superior construcção, 
sita na rua do Breyner 
n:º 49 e:D1, que tem “de 


| frente 3º e meio" elinos é 


com" commodos para 
Tem cocheira, um 


E 'e bem arborisado quintal, com ex- 


|, sem' penso algu- 
a de estar hypothe- 
0005000 “é que se 


de vêr-se todos! a dias desde as 11 


2 da tarde, excopto 


[ãos domingos e dias santificados, 
“Quem'a pretender falle na mesma rua 


(2497) 


fartadas, eita nã ra do 
217, fallo com Josó Mari 


[Lormioza n.º 388. 


Venda de propriedade 


UEM quizer comprar wfia propriedade de 
casas de um andar, com suas lojas c aguas- 


Almada n.º 203 à 
ria Monteiro, na rug 
(2116) 


Tau; Léchelle 


Deposito no Porto Miguel José de 


Cura as 
molestias 
do 


Em Paris, rua La- 
martint , e em 
todas as cidades do 
Portugale do Brazil 
Desconfar falsificações 


PEXTO,= ESTOMAGO, = SANGUE 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º,79, (325) 


E 


Monumento a D. Pedro V 


EDE-SE o obsequio a todas as pessoas 
quo liveram listas de subscripção para 
o monumento ao Senhor D. Pedro V, ere- 
eto na praça da Batalha, de enviar as mes- 
mas à secretaria do citado monumento, na 
run de Santo André u.º 27. (2355) 
A NA Candida Ribeiro e Silva, Thereza 
de Jesus Motta e Silva, Antonio Dias 
Riboiro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro 
Gasparinho Junior, Jacintho e José Pinto 
das Neves e Rodrigo Francisco Rios na im- 
possibilidade de o fazerem pessoalmente 
como desejavam, veem por este meio agra- 
decer a todas as pessoas que os obsequiaram 
com a sue assistencia aos oficios de sepul- 
tura que, por alma de seu muito presa- 
dissimo marido, filho, genro e cunhado, o 
snr. Antonio Luiz de Oliveira e Silva, ti- 
veram lugar na noute de 16 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, pro- 
testando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. k (2590) 
CEEE OE EO 
UIZ João Marques receiando que no agra- 


L decimento pessoal que dirigiu a todos 
os ill.MºS e exc.”ºS amigos que tanto 0 hon- 
varam e obsequiaram com as suas visitas 
durante seu longo e doloroso padecimento 
de dous mezes, houvesse alguma involun- 
taria falta, vem por este meio' reparal=a, 
protestando a todos o seu. mais profundo é 
cordial agradecimento. (2611) 


Administração central: do correio 
do Porto 


OR esta administração se annuncia que 
no dia 3 de agosto proximo, ao meio 
dia, se tomara lanços para a conducção dia- 
ria das malas da correspondencia entre esta 
vidade e Leça da Palmeira, com as condições 
que n'esse aclo estarão presentes. Às pes- 
s que quizerem arrematar a referida con- 
o devem comparecer n'esta adminis- 
tração no din e hora indicada. 
Porto, 25 de julho de 1863. 
“O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
— (2615) 


COMPANHIA 
- FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL <£ 100.000 OU RS, 450:0008000 
Em 10:000 acções de lb. 40 cada uma 


OR ordem dos snrs. Medlicott& C.?, han- 

queiros da companhia em Lisboa, acha- 
se aberta a subseripção n'esta cidade por 
espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, tua dos Inglezes n.º 
H5, aond» se poderão ver os prospectos e 

* relntorios das engenheiros. — £ 
Porto, 23 de julho de 1863. 
“Joaquim Pinto da Fonseca. 


a (2583) 
Companhia de Seguros Douro 


M o dia 29 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriptorio, 
rua dos Inglezes n.º 60, teem de serarrema- 
tadas dez acções desta companhia, por fal- 
lecimento dos sars. Cosme Martins da Uruz 
e Antonio Lourenço Gonçalves Lima. 
Porto, 21 de julho de 1863. 
Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado, 
Antonio Gomes dos Santos, 
Miguel Antonio Pinto. (2569) 


Companhia Garantia 


A Principiar no dia 1.º de agosto proximo 
e seguidamente nas segundas, quartas 
e sextas-feiras de cada semana, no escripto- 
rio da companhia, será salisfeito o divi 
dendo de 108000 réis por acção, determi- 
nado em assemblea geral de 14 do corrente, 
- Os snrs. accionistas de Lisboa e Vianna po- 


dem, querendo, receber, nas respectivas | 


agencias. 4 
Porto, 16 de julho de 1868.) 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite 


Erancisco de Paula Silva Pereira. 


(2503), 
FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE 
CARVALHO PINHO E SOUZA | 
E 1 y ar 
gio convidados os credores a compare- 
à cerem na sala das reuniõesdo tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do din 29 do 
corrente, para a eleição de administrador 
visto ter fallecido o que o era, 
O sollicitador — E, F. P. Felgueiras. 
(2551) 


PALLENCIA 
DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES | 
Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no tri- 


bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia |' 


4 de agosto próximo, assignado pelo snr, 
juiz commissario para approvação de con- 
tas geraes e declarar-se extincta aquella fal, 
lencia e liquidação. ais | 
* Qadn.inistrador — José Moreira Lobo. | 


Às (2571) 


O dia 5 do proximo: mez de agosto, pe- 

las 40 horas da manhã, no tribunal 

das audiencias, na rua rua do Almada n.º 
395, se tera de proceder á arrematação pela 
“raiz de uma propriedade de casas com todas 
as suas pertenças, sita no lugar de Santa 
Auna de Lessa”de Balio, avaliada, livre de] 


«encargos, na quantia 5654000 réis, cnja|' 


arrematação se faz por virtude da delibe- 
ração do conselho, de familia, para paga-| 
mento de tornas, no inventario por falleci-| 
mento de Antonio Dias de Faria e de D. Ca- 
milla Dias de Faria, e é escrivã 


ivão, Fonseca. 
O sollicitador, 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 

s 00 42618) 

Vendem-se acções do Banco 

de Portugal na ria do Principe n.º 


7. “a (2879) 


BANCO RACIONAL DE FOMENTO 
COMPANHIA CONMANDITA LEGALMENTE CONSTITUIDA 


SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 
Direcção D. José Cort de Cr 
Banco Nacional de Fomento acha-se constituido com um milhão e duzentos mil rea- 
les e principia suas operações no 4.º de setembro do corrente anno. Não obstante, 
porém, admite subscripções até completar a somma de dezoito milhões de reales. 

As-operações do Banco consistem em mobilisar a riqueza da propriedade, con- 
vertendo por sua conta em vales hypolhecarios uma parto do valor das bypolhecas 
apresentadas pelos proprietarios para obterem emprestimos da companhia. 

As Sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento annual, 
que a companhia pagará por semestres, vencidos no 1.º de março e 1.º de setembro 
de cada anno, além dos mais interesses que lhes correspoadem pelos lucros obtilos pela 
companhia. 

O representante da companhia no Porto dá cincuranes-prospeCTOS -e recebe subs- 
cripções em quanto não esteja completa a cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões de reales. 


O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
PORTO, 29, rua de 8. Francisco. 


(2539) 


De J.-P, LAROZE, Quimico, Pharmaceutico da Escola superior de Paris. 

Este Xarope, regularisando as funcças do estomago e intestinos, destra c essas indisposices 
protoiformes, e faz abortar as molestias de quo sao indícios precursores, Medicos e dentés tem 
reconhecido que restablece as digestes, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que 
enxaquecas, espamos, e caimbras, que sao resultado de digestas penosas. Seu gosta aduvel ea H 
facilidado com que se sopporta, o tem. feito adoptar como especifico infallivel das dencas nervosas, 
gastritis gastrargias, colicusde estomago e de entlanhas, palpitaçes, dores de coraçao, vomitos, 
nervosos sua acção sobre as funcces assimiladoras é tal, que os medicos, mais illustres o Lem 
adoptado por rescipiente realdos dous primeiros agentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassa-o o [À 


Proto-Iodureto de ferro, tendo observado quo debaixo do sua influencia, o primeiro perde sua 
acçao irritante, 6 o segundo seu elfeito adstringente. 


XAROPE DEPURATIVO 
De cascas de laranjas amargas com Jodureto de Potassa. 


O ioduruto de Potassa, administrado em soluçao ou debaixo da 
forma solida, cansa ao doente uma grande repugnancia. 0º deter- 
mina accidentes que 9 forçao à resunciar a esta mediçao eficaz. 
E Unido porem, ao xarop» de cascas de laranjas, elte n30 causa 
nem gastralgias, nem perturbição. do estomago o intestinos, e 

gracas a este salvaguarda, os Iralamentes degurativos são conti- 
nuados sem intercunção, ras affecções escrofulosas, lubercularis 
cancerosas e nas hegundarias e Lercinrias, mesmo reumarhis- 
maes nas quaes elle é 0 mais seguro especifica. À dúse.es! à e 
definida Jo tal maneira que 0 médico podo varia la à sua vondade: | phulosas e rachitismo : 


O frasco: 4 fr. 506. — Ofrasco: 4 fr. 50 c. t 
Os Xaropes de J.-P. Lanoze estao sempro em frascos especiaes (nunca em meias garrafas nom em R 
frascos redondos. Expedices: em caza J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-Molitre, 39 bis. 
| Déposito géral : pharmacia LAROZE, rue. Neuve-des-Petits-Champs, 26, e em caza de todos os 
pharmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Deslgno sé em que lingua devem ser as instrucços que acompanhan cada producto. 


| 


XAROPE FERRUGIVOSO 
De tasca de laranjas amargas com Proto-Todureo, de Ferro. 


À associação do sol ferreo 30 xarope de cascas de laranjas é 
tanto mais racional quasto que este xsrope empregado so, part 
estimular O apetite aci cao do sutco gastrico, é por 
fim regurarisar as func es, neutraliza os mãos effeitos 
dos ferruginosos e d 
ventre, dores épigastricas) rm quanto que facilita 
Dissulyido no xarope, elle se toma e se sopporta facil 
acliarse no estado puro mais assimlavel; é avstm poda é 
a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, affeeçees escro- 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Porreira, rua da Bainharia n. 


Os Senbors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


E T E PreronaL, Es a Objeto deum 

To RENOVADOR ANO: relatoriocom 

LEaul É é su lu pj municado ao 
Instituto de Iranca, prescripta, por tudos os celebres Medicos de todos os paizes, 

Esta Agan purifica o sangue, cura as moleslias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 
Frouxos, as Alemorrhagias, as derramamentos é á ruina doo rganismo, Paris, casa LECHELLE, rua 
Lamartine, 35, e casa MéxiER, € DonvavLr, etc. 

O ANTI-GOTTOSO Electrico, e a seda DOLORIFUGA Lechelle para curar com 
certeza 03 Rhcumatismos, olta, Névralgias etc. as mais dores arliculares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rapidas curas. 

(Desconfiar das falsificações). LÉCHELLE. É 

ACHAR-SE HA TAMBEM o ob do EBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo do Sangue e dos Humores, taó efficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, etc., assim comó os Bolos de Cubebas, é a Injecçao cicatrizante ao Tannate 
de Ferro, reconhecidos infalliveis contrá as moleslias contagiosas ate as mais rebeldes, E 


(323) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, tua da Bainharia n.º 79. 


RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
A O MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


 PREMEO GRAN DE 9:000$099 RÉIS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


o civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 x 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e cxutellas da presente loteria, cuja extracção deve ler lugar no dia 28 de 


julho do corrente sono de 1865, - (2495) 
a) HSJSBIU IRS k 


Afhançado mo goveru 


aalaço 


medical. 
a do 
(444) 
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r unções leves, pelo meio de um 


r a de todos os m 
imerosas experiencias, 
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herapeutico 


gado po 
1x, rua des Beaux-arts, 14. 


Deposito uv Foto Miguel José de Souza Suuzu E 


OLEO PURO DE CASTANHAS DA INDIA 
Hê o remedio externo exceltentissimo contra gotta, rhcumatismos e nevralglas 


Approvado pelo Conselho medical de São-Petersburgo em 26 de março do 1859, 


s da India, 


1) 
Cada vidro traz sobre um 
sobre um outro as mareas 


O ANTIGOTOSO GENEVOIX 


Entre as numeros: 


Aluga-se desde 08. Miguel ajOleo de peixe para ga-| 
casa nobre no largo do Moinho de lagala 
Vento n.º 1 d 5, com hoa cocheira t D E superior qualidade a 38500 réis o al- 


'o leilão. 


"! põe de um andar, quintal, agua e cocheira ; 


Arrematação 

DA GRANDE PROPRIEDADE SITA NA RUA 

DA BOA VISTA COM OS N.º8 79 A 85, CO- 

NHECIDA PELA CASA DA—FRANCEZA — 

E PERTENCENTE AO EXPOLTO DO FAL- 
LECIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS. 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


E” o dia quarta-feira 29 
do corrente mez de ju- 
lho, pelas 11 horas da manhã, na mesma 
rua e casa, se ha-de arrematar a dita pro- 
priedade e suas pertenças com os ditos nu- 
meros, que se compõe de 3 andaros, mi- 
rante; grande loja, quintal ajardinado de 
muitos diferentes arbustos. de estimação, e 
uma rica estufa, com agua em todos os an- 
darves, e muito lindas vistas para o mar e para 
todas as mais partes, foreira, ao D. Prior de 
Cedofeita, e com à pensão de 123800, a qual 
se ha-de arrematar para liquidar a herança do 
dito fallecido Joaquim Luiz dos Santos. Os 
esclarecimentos dão se no Bazar Boa Fé, na 
rua do Almada, o na rua dos Clerigos n.º 98 
em casa do snr. Miguel Augusto Moreira Vaz. 


(2512) 

Nº dia 29 do corrente mez de julho, pelas 

10 horas da manhã, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 335, tem de 
se proceder á arrematação pela raiz de uma 
grande quinta com casas sobradadas, lojas, 
cosinhas, córtes de gado e quinteiro, campos 
com arvores de fructa e vinho, leiras, bou- 
ças de mattos e pinheiros, e todas as mais 
pertenças, tudo sito no lugar do Reguengo, 
freguezia de Romariz, da comarca da Feira, 
os quaes bens devem cobrir o valor de 4:0008 
réis, por deliberação do conselho de familia nos 
autos de requerimentos de D. Maria da Glo- 
ria de Almeida, isto pelo juizo da 1.º vara o 
cartorio do escrivão Seguier. 

O procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha, 


(2382) 
DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR. JOÃO 
BAPTISTA DE FREITAS 
Rua Bella da Princeza, ao entrar no largo 
da Pontinha, n.º 81, defronte da casa 
do ill.Mº snr. José Joaquim de Suza 
Moraes 7 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PixniIRO, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Pk 
E! o dia quinta-feira 30, do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão , 
de toda a mobilia, louças, erystaes, 
pratas, objectos de cosinha e outros mais que 


estarão patentes uma hora antes de principiar 
(2513) 


Leilão de um lindo predio 
BAZAR 


RUA DO ALMADA N.º 171 


ABBADO 2 de agosto, pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arrematar 
uma propriedade de casas sita na rua do 
Passeio Alegre com os n.º 142 a 144, em 
S. João da Foz, e pertencente a exc.”* snr.* 
D. Maria Spencer, cuja propriedade se com- 


não tem pensão nem dominio. 
Os titulos podem ver-se no dito bazar e 
no mesmo se dão todos os esclarecimentos. 
(2601) 


ERNARDINO Pacheco Ribeiro Poixoto, 
da freguezia de S. João de Cadessos, | 
julgado de Paços de Ferreira, na execução 
de sentença que Francisco Alves da Costa, 
da freguezia S de Mamede de Negrellus;mo- 
ve no juizo de direito da comarca de Santo 
Thyeso aos ausentes Antonio, Jorquim e 
José, filhos de José Ferroira dos Santos'e mu- 
lher Anna Maria Alves, já falecidos, e mo- 
radores que foram na dita freguezia de Ne- 
grelos, arrematou em praça publica uma 
morada do casas torres e Lerrea, os campos 
da porta, a leira da Forte de Agra e as lei- 
ras de mailto na Sobreira, tudo sito na re- 
ferida freguezia de Negrellos, pela quantia 
de 5518000 réis, quantia esta que se acha 
em deposito, e estão correndo desde 13 
'do corrente editos de 90 dias a chamar to- 
dos os credates que porventura tenham di- 
reito aos ditos bens ou ao seu producto O 
deduzirem .no, referido praso, pena de lan- 
camento e de se julgarem os mesmos bens 
livres é desembargados para o anwunciante. 
“ Codessos, 16 de julho de 1863. 
Bernardino Pacheco Ribeiro Peixoto. 
(2587) 
ANÕEL José Ferreira Braga e irmão, da 
cidade do Porto, em additamento dos an- 
nuúncios lançados nos n.º 194, 195 e 196 do 
anno de 1862, declaram que tendo comprado 
os bens de Bougado de Jusé da Silva Oliveira 
e mulhor, dá mesma freguezia, na execução 
contra elles promovida perante o juizo de di- 
reito de Villa Conde, pelo padre Francisco 
Pereira da Silva, de que é escrivão Francisco 
Alexandrino da Silva, e consignado o pro- 
ducto em'deposito, chama por editos especiaes 
de 30 dias .e pelo presente annuncio os her- 
deiros ou representantes dos cunhados dos exe- 
cutados José Antonio Pereira dos Santos e 
Manoel Pereira dos Santos, que existiam no 
Brazil, para que dentro do praso dos editos 
e ultimo de tres annuncios, venham deduzir 
os seus direitos sob pena de lançamento. 
A (2591) 
UEM precisar de uma nies- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser o que 
pretende essa collooação. (2531) 


Aos banhistas 


D+ rua Formosa n.º 320, junto á esquina 
do Bolhão, sahirão diariamente carros, 
calitas, com vidraças, proprios para ma- 
nhãs frescas e para quem gostar. A hora 
de partida para a Foz será ás 5 horas da 
manhã e d'alli quando os concorrentes con- 
vencionarem. 

Preço por pessoa 120 réis, crianças até 
10 annos 60 réis. 


dade e para fóra carros no mesmo gosto, 
coupés e canastras, tudo com a maior regu- 
laridade possivel. 

Tambem se vende um bom e novo carro 


7 py Dida vi mude, 
CAN alhariça. Ê de Ver=s6 desde às Fi do mesmo peixe para survado- 
H horas até às à da tarde, 


res de courosa 300 réis por almude.. - 
| — No caes da Ribeiro nº 30. 
(1602) 


(1790) 


' 


de junco, com bonito cavallo de marca pe- 


SOCIAL PORTUENSE | 


Tambem se alugam para alli, para a ci- K 


Diligencia entre Villa 
Real a e Regoa 


bas diligencia, que se acha debaixo da 
[dd direcção de Victorino de Almeida Fer- 
reira, vai principiar ag suas corridas tres 
vezes por semana, sendo ás segundas, quin- 
tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Real ás 4 
horas da manhá e da Regoa às 5 horas da 
tarde dos mesmos dias. : 
Preço dos bilhetes 48000. | 
Vendem-se em Villa Resl no Campo: 
do Tabolado e na Regoa junto á hospe- 
daria do Oliveira. (2574) 


Corrida regular 
D: Foz para a Porta Nobre às 10 e meia! 
horas da noute e da Porta Nobre para 
a Foz ás 11 e um quarto da noute. 
Os bilhetes vendem-se no hotel inglez, 
rua das Mottas n.º 3L. (2602) * 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este nove armazem na rua da - 

Prata n.ºº 126 a 130 moderno, ao pó 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

-Abi se encontra louça igual é ingloza 
por preços muito modicos. À 

Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 1] 

Lisbon, 11 de abril de 1863. (1951) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 80 RÉIS O QUARTILHO 
ONTINUA a vender-se. na loja do Romão 
Soares; rua de S. Nicolau n.º 21 e 22. 
(2616) 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


$. Vicente, Pernambuco, 


1º De 8. VICENTE a GORÊE. 
2.º Do RIO DE JANEIRO a MO: 


Para 
Reboleira. 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & C. 


MARITIMES DES 
IIPERMALES 


ESTREMADURE 


Espera em LISBOA prosedento de Byrdeaux A 29 no connexre, sabirá' poucas horas depois para 
t : q obirto4? 


Eahia e Rio de Janciro 


NTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


passageiros e mais esclirecimentos dirigir-se no escriptorio da companhis, 49, rua da 
foi flgemals! À 


(1298): 


Lisboa 
dem. O vapor — LUSITA- 


“SIA enpitão Conten- 
te sahirá 3 » feira 98 de 
julho, ás 6 horas da 
tardos 
' E 2 «No escriplorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e; e di- 
nheiro -n 3 oitavós por cento. 

Para carga o passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Ca, ma Nova tos Inglezes n.º 3, Ê 
dar. E 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comma 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve snhir por 
estes dias. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mnuthias 
Feuerbeerd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(2349) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILÍAN —, ca 
pitão William Tondon, 
sahirá no dia 27 do cor: 


E E rente. 

Consigmatarios F. Chamiço, Filho '& Silva, a 
nem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Carlos 


d 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


A) 
12560) 


Dublin & Glasgow 
EM DIREINURA 


O xapor ingles = DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, a sahir com 
brevidade. 


Parn carga e passageiros tractn-se com o consi: 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (2406) 


Liverpool 


O vapor ingloz— 

BRAGANZA, — enpi- 
= tão Conolly, enhe com 
brevidade. 


Consignatarios: Pv Chamiço, Filho & Silva, a 
uem «e deve dirigir quem quizer- carregar on ir 
le passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley, 

run dos Inglezes nº 87, 1ºandar. (2599) 


For Bristol & Gloster 


AUTUNN VESSEL 


— capitão. John Phitp. 
Oporto 23 July 1863. 
Agénts A. Miller & C, rua dos 


(2589) 
Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
eapitão George Middliton, sabe até o 
fim do corrente mez de julho. 

o 


Londres - 


A escuna hanoveriana — EGBER- 
'TUS, — capitão J. H. Sehrick, sahe 
? com brevidade. 


Inglezes n.º 73. 


(2405) 


“Hull e New-Castle 


A escuna ingleza — ONWARD, — 
enpitio Lonnrd Eckles, aahe por estes 


dias, 
(2407) 


Londres 


A barca ingleza — IGNIS FA- 
TUUS, — classificada no Lloyds Al 
e de 150 toneladas, capitão J. P. Smi- 
then, snhe com brevidade. Ainda tem 
lugar para alguma carga. 
Os snrs, carregadores terão a bondade de man 
dar seus vinhos para bordo. (2294) 


Bristol.e Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, cnpitão David Jones, 
snho com muita brevidade. 
Os snrs, carregadoves terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 
Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Rio de Janeiro 


A galera — OLINDAD, capitão Emi- 
gaio José de Oliveira, sahe no din 9 do 
agosto. 


quena e bons arreios novos. 
Porto, 20 de julho de 1863. 
E (2533) 


: Para earga e pa 
eum Manoel José Munteiro Br: 
“ras n.46, ou à bordo com o 


id 


“The regular Trader Schr.— ALARM, |" 


REL —, 
até o fin 
ê RE: 


Espera-se estos Gg dias para sahir com 
ior brevidade a brigue inglez — 
E RO ATE! a 

168), 
Quem n'elles quizer carregar dirija-sa 


fo miller & C., rua dos Inglezes ua 


dib 
did 


b 


Hamburgo 
O brigue prussiano — FRANZ, — 

enpitão E, Parrau. 1 
Consignatarios D.ch Mathias Fauers 

heerd Junior & C& (2388) 


Espana 
Caminha 

O cabique—SENHORA DA GLORIA 

— sabirá no 1.º de ngosto; quem quis 

zer carregar dirija-se a Daniel & lr= 

mão, Cima do Muro n.º159 6 160: 


- (eat) 
Caminha 


O binte— 13 DE MAIO>, snhirá com 
brevidade: quem quizer carregar di= 
rijn-so'a Daniel & Irmão, Cima do 


gb “Moro n.º159e 160. (B622)" 


Rio de Janeiro- 
E Vai snhjr com a maior brevidade 
Á a barea — JOVEN ERMELINDA,— 
de 1º classe, capitão José Alves 

Silva 

Toria-so recommendnrel esta barca pelos hons' 
commodos que fem para os snts. passageiros, tendo 
belixes para os de prrôn. Tracta-se com José Cor- 
rêa do Sá, praça de Carlos Alberto n* 54055. 
- (oro) | 


U «Farias 
Rio de Janeiro.. 
-- Vai enhir com muita brevidade a 
galera — EUROPA » — capitão “Piros. 
Este bello nnvio t -se rocóm= 
mendavel pelos bons commmoios 6 tra- 
dsvngoiro, fondo, 


E] 


tetamonto que tem para os snts. pass: 
até boliches para os de prôn. 
'Tracta-se com Manoel Percira Ponna & Cu, 


praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828)! 
prosa do Carlos Alberto nº ARA amantes me Si 
eiro...: 


MONTEIRO 2º 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com brovidado, por ter 
quasi o. seu carregamento prompto, 
veleira gal VA FAMA. 
“Este excellento barco, peln' gran- 
de capacidade e aceio que tem, offcreee nós ente. 
passageiros os inolhores commade 
to para os do L.* como do 2. eat 
te camarotes para ós de prôa.. 
* "Practa-se com Soares, Irmãos, rua do 
PE AN 


; possiveis, tan- 
, inelusivamen- 


Almada 
(1998) 


ctuguez — GAR- 
RETT, — capitão Joaquim Henrique 
de Oliveira, ha-de sahir com brevi- 

dado. 
Pura carga e pass: 
quim Lourenço Alves, 


. 
Bahia 
ni sahir com muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO. 

b Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 


excollentes commodos , tracta-so com Luiz Adrião 


giros trneta-se com Jog- 


eboleira n.º 19. o 
, (498) 


da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rtin 
dos en nº 45. (2316), 
- Pernambuco 

E A barca — 5. MANOEL 2º —, capi 
doa AR Ra pe 
b? o passageiros tracta-se com Manoel! 
à ist Monteiro ag Fe. e 


sas AS df, 
Pará Erolé 


“A barca — FLOR DO VÉZ, — ca- 


Ny Ditão João Ventura dos Santos sahe im- 
7 > preterivelmento até fim do corrente meac 
Recebo carga e ainda alguns passa, 


geiros, para os quaes tem excelentes commodos. 
Practa-se com Eulgencio José Pereira, run da, 
Cedofeita n.º 286, E) 


E 


Responsavel M, 8. Carqueja 


TYP. DO CONMERCIO, DO PORTO., 


